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USIMINAS 
SEMPRE PRES ENTE E ATUANTE. 

DESCRIÇÃO: SERVIÇO DE ESPERA TELEFÔNICA 
PARA A SEDE DA USIMINAS, ALÉM DA USINA 
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Sistema Usiminas: 
arquitetura de marcas e identidade visual 
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Evolução de marcas de sucesso 
---------------------------



Evolução de marcas de sucesso 

• A identidade visual é o reflexo e principal representação da identidade 

da marca e da imagem a ser transmitida a seus diversos públicos. 

• As evoluções mantêm elementos de identidade, para que a nova marca 

seja herdeira dos atributos positivos da anterior. 

• Marcas precisam evoluir para acompanhar o mercado e posições que as 

1
,--0----r--11-0-~o~róprias empresas tomam no decorrer de suas vidas. 
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Sistemas e arquitetura de marca 
----

• Grandes corporações procuram organizar suas marcas em sistemas 

ordenados hierarquicamente. 

• Da marca-mãe, derivam ou estão subordinadas as demais, criando uma 

identidade referencial sob a forma de icones, recursos gráficos ou cores. 

• A arquitetura de um sistema de marcas estabelece padrões para melhor 
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Evolução da empresa 

• Consolidação gradual: empresa estatal; Sistema Siderbrás. 

• Divisor de águas: privatização. 

• Evolução: constituição do Sistema Usiminas - participações em sinergia 

na cadeia produtiva. 
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As atuais marcas do Sistema Usiminas 
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Outras instituições do Sistema Usiminas 

•• FSFX Fundação 
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Evolução da arquitetura de marcas e identidade visual 1 

--- ----------------- ~ 

• Incorporação Cosipa - marco de consolidação do Sistema Usiminas. 

• Oportunidade para a segunda etapa de implantação da nova arquitetura 

de marcas e identidade visual. 
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Desenvolver arquitetura/hierarquia das marcas das empresas 

do Sistema Usiminas, a partir da marca da empresa-líder. 

Desenvolver padrão para a identidade visual das empresas do 

Sistema Usiminas, a partir da marca da empresa-lider. 

Implementar Manual de Marcas e disseminá-lo pela empresa. 

•Definir aplicações de marcas e diretrizes para anúncios, 

papelaria, placas, produtos etc. 

•Implementar sinalização das empresas do Sistema e na 

programação visual de embalagens de produtos. 

Informação e envolvimento do corpo funcional das empresas 

do Sistema. 
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ÍNTEGRA 
REVISTA DO SISTEMA USIMINAS 
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I. CONTEXTO 

• O cenário do setor siderúrgico nacional e mundial impõe de forma crescente às 

empresas estratégias de posicionamentos sólidos, freqüentes e claros, 

transparência e continuidade de ações, construindo e reforçando sua imagem e 

reputação. 

• Para a Usiminas, especificamente, o atributo de líder do setor siderúrgico se 

reforça substantivamente na medida em que ela se apresenta encabeçando um 

sistema estrategicamente desenhado para um mercado que demanda produto, 

serviços, capacidade de atendimento e atuação firme. 

• O esclarecimento deste desenho, tanto interna quanto externamente, facilita o 

entendimento e visualização da força de um sistema empresarial que pensa 

r·:::----' - --t;;- strategicamente o seu próprio negócio e os de seus clientes, com ganhos 

~. ;:; ~ ~~ignificativos de conceito e reputação para a Usiminas, contribuindo para a i(:> C) ' = i 
<:.; .,') Ü\ g ~~eração de valor para a marca. 
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• E neste contexto, torna-se fundamental traçar uma estratégia de 
posicionamento que dê mais visibilidade à força do Sistema 
Usiminas e à sua importância e contribuição para o 
desenvolvimento do país, ampliando essa divulgação para 
segmentos de públicos mais diversificados. 

(ÜSiMINAS) 
Multiplicando Valores 



11. PORQUE CRIAR UMA REVISTA DO SISTEMA USIMINAS 

• Informar públicos relevantes sobre o Sistema Usiminas, através de matérias 

jornalísticas a respeito de suas políticas e ações e da abordagem de assuntos que 

reforcem os atributos que devem compor a percepção da marca - presença, 

atuação, liderança, responsabilidade social, compromisso com mercado interno, 

geração de valor. 

• Dar mais visibilidade à atuação do Sistema Usiminas, contribuindo para ampliar o 

conhecimento sobre as empresas que o compõem entre segmentos mais 

diversificados de públicos. 

___ ._ A_tuar como uma fonte de referências sobre o setor siderúrgico junto a áreas 
1 0 11 • 0- :::0 

1 g · ~ E!;fr tégicas da economia e lideranças públicas (formais e informais). 
, . . ~ -:-- ~ 
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111. PÚBLICOS: 

• Comunidade de lpatinga 

• Principais lideranças políticas ligadas ao setor siderúrgico 

• Entidades de classe ligadas ao setor 

• Acionistas 

• Investidores 

• Membros do Conselho 

• Principais fornecedores das empresas do Sistema 

• Principais clientes das empresas do Sistema 

• Imprensa nacional (definir setores) 

• Principais executivos do país 
I --rr=:----·- Representantes da sociedade civil (formadores de opinião) 

o ll ("') :::tJ r !6 ~ ~ Setor Financeiro 
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IV. DIRETRIZES: 

• Visão de mundo -a publicação deve abordar assuntos voltados para o negócio 

das empresas do Sistema, buscando abertura e enfoques mais amplos, de forma a 

permitir o desenvolvimento de temas de interesse geral. Por exemplo, ao se falar 

da aplicação do aço no setor automotivo, estender a reportagem, mostrando 

como as montadoras estão solucionando questões de segurança, meio 

ambiente na fabricação dos carros; novas tecnologias do setor; atuação 

social das montadoras na região em que estão instaladas. 

• Ter um papel estratégico - a publicação deve integrar-se ao conjunto de ações 

de comunicação definidas para o posicionamento estratégico do Sistema Usiminas, 

abordando temas que reforcem os atributos - presença, atuação, liderança, 

responsabilidade social, compromisso com mercado interno, geração de valor. 
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• Buscar a contribuição das pessoas- para assegurar a abordagem de assuntos que 

sejam de interesse das pessoas e ainda, que possa respeitar as particularidades de 

cada empresa que compõe o Sistema, a revista deve contar com a contribuição de um 

Comitê Editorial, formado por representantes das principais empresas do Sistema 

(Usiminas, Cosipa, UMSA), a ser coordenado pela PGC, PSC e SMPB. 

V - ABORDAGEM: 

• Contextualização e tradução - os assuntos devem ser abordados de forma a ajudar 

os leitores a perceberem que os produtos e serviços gerados pelas empresas do 

Sistema Usiminas fazem parte - e têm importância - no dia-a-dia das pessoas e para o 

crescimento do país. A revista deve ser uma "tradutora" para o mercado e a sociedade 

das questões que permeiam suas ações corporativas, econômicas, suas políticas e 

valores. 
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VI. PERFIL EDITORIAL: 

6.1 Estrutura e linha editorial 

• O projeto editorial da Revista do Sistema Usiminas está dividido em grande temas, 
desdobrados em matérias, notas, entrevistas e reportagens. A cada edição, um 
desses grandes temas será tratado na matéria de capa. Como exemplo: liderança 
na siderurgia; atuação das empresas do Sistema em meio ambiente e saúde; 
compromisso com o Brasil; atuação na economia do país e na vida das pessoas. 

GRANDES TEMAS 

-Gestão Obs.: Tecnologia não está 
colocado como grande tema, 

-Produtos e Serviços (Integração) pois está presente em todos 

- Finanças (Números) eles 

-Atuação Social (Responsabilidade) 
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6.2 Perfil: 

• Número de páginas: 36 

• Formato: revista em cores- 23 x 28,5 (couchê fosco com verniz e laminação 
fosca. Verniz localizado UV na logo da revista. Capa e Miolo: 170g) 

• Periodicidade: trimestral 

• Tiragem: 5.000 exemplares 

• Distribuição: correio e através das áreas responsáveis nas empresas do Sistema 

• Funcionamento: reuniões de pautas com o Comitê Editorial, formado por nove 
gerentes de áreas estratégicas das empresas do Sistema Usiminas (PGC I PSC/ 
Relações com o Mercado I Marketing I Vendas Nacional I Cultura/ Assessoria do 
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6.3 Programação das Páginas e seções 

Capa 

Página 2 

Página 3 
Palavra 
do 
Presiden 
te 

Moderna, com foto aberta, colorida, chamando para a 
matéria principal sobre o tema central da edição. Outras 
três chamadas levam a destaques da edição. 

Índice/ Expediente 

Mensagem assinada pelo presidente, levando o 
pensamento do Sistema Usiminas a propósito do tema 
central ou ainda sobre assunto cuja abordagem seja 
estratégica e importante naquele momento. 

Página 4 a Entrevista ou artigo sobre o tema central (assunto de 
7 capa) da edição. 
Entrevista 

• Todas as seções 
marcadas pelos grandes 
temas deverão conter, 
sempre que possível e 
necessário, matérias ou 
boxes coordenados com a 
retranca principal, que 
ampliem a visão I 
perspectiva do assunto em 
foco. 

• Isto significa ir além do aço 
no automóvel, por exemplo, 
para mostrar o que as 
montadoras estão fazendo 
para melhorar as condições 
de segurança dos veículos, 
em geral; 

(ÜSlMINAS) 
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6.3 Programação das Páginas e seções 

Página Duas matérias, com assuntos que mostrem avanços I 
• Ou uma entrevista com 8 a 13 excelência nos processos de gestão de empresas do 

Gestão Sistema e que possam reforçar os atributos da marca do especialista sobre 

Sistema tendências em gestão de 

Página 14 a 
pessoas, junto a uma 

Matéria (ou até duas, quando necessário) sobre produtos matéria que trata de gestão 
19 e serviços de empresas do Sistema, especialmente em empresas do Sistema; 
Integração aquelas que destaquem a ação sinérgica: Usiminas + 
(Produtos e Usiminas Mecânica; Usiminas + Unigal; Usiminas + • ou ainda, dicas sobre um 
Serviços) Usiparts etc. determinado assunto, 

indicações de livros; 
Página 20 Nesta seção será apresentada, de forma indireta, a 

a 25 grande contribuição da Usiminas para a área cultural. A • ou , por exemplo, num 
Cultura programação do Usicultura será referência para o assunto de cultura que trata 

desenvolvimento de pautas. de uma exposição de 
Colunas com entrevitas com profissionais da área destaque, patrocinada pela 
cultural , estilo de vida ligados à arte, arquitetura, entre Usiminas, um box refletindo 
outros temas que valorizem a cultura. sobre aquele tipo de arte ou 

I tendência. 
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6.3 Programação das Páginas e seções 

Página 26 
as 29 
Números 
(Finanças) 

Página 30 
a 33 
Responsa 
bilidade 
Social 

Página 34 
a 35 
Giro 

Contra­
Capa 
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O resultado do trimestre do Sistema Usiminas, traduzido 
em tendência para o setor siderúrgico, lincado com o 
mercado e a economia do país. 

Duas, até três matérias sobre atuação social do Sistema 
Usiminas em meio ambiente, saúde, educação, esporte, 
nas comunidades onde atuam. 

Colunão: notas sobre assuntos diversos sobre as 
empresas do Sistema e variedades e curiosidades 
relacionadas ao setor siderúrgico ou ligadas ao tema 
central e que sejam relevantes ou proporcionem boas 
fotos, para a inclusão na coluna como foto-legendas 

Anúncio página simples, institucional da Usiminas, de 
uma das empresas do Sistema ou do próprio Sistema. 

• Estas "janelas para o 
mundo" poderão incluir, 
além de matérias com 
clientes, também 
fornecedores e deverão ser 
identificadas por versais: 
"Pelo mundo"; "Fique por 
dentro"; "Tendência"; 
"Panorama"; e "Agenda", 
conforme o conteúdo. 
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VIl. CUSTOS: 

SERVIÇO PREVISÃO DE CUSTO 

Produção Editorial: R$ 29.960,00 por edição 
-definição de pauta junto ao 
cl iente 
- levantamento de informações e 
entrevistas 
-redação de textos e edição 

Reportagem fotográfica: 
-R$1 . 700,00 cada foto de estúdio -Serviço de fornecedor 
(média de 6 fotos p/ edição) 

especializado, com supervisão - R$900,00, em média, cada saída -
da Idéia Comunicação 

- Ed iteração eletrônica e arte 
R$ 6.800,00 por edição ' o 

o , ~fiqpmação (até 36 páginas) o . 3:: ~ 1 
~ 
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VIl. CUSTOS: 

SERVIÇO PREVISÃO DE CUSTO 

Impressão: 5 mil exemplares 
R$ 33.940 (Laminação fosca na capa) 

·~ -ç " O . s:: (/) 
~o 

' a 
c..v SISTEMA 

O f::: (USIMINAS 

i~ P..~' ' " Multi p licando Va l ores 

O :z 







PALAVRA DO PRESIDENTE 

.. Frase de destaque retirada do l<'\to'' 

Rinaldo Campos Soares - Presidente do Sistema Usiminas 

Qualidade. 
Uma busca constante. 

M É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre instrutor 
e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 300 salas de institu­
ições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real , eliminando a distância entre ins-

trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 300 salas de institu­
ições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. É um canal ligado direta­
mente a um satélite, que transmite teleconferên­
cias, palestras e cursos em tempo real, eliminando 
a distância entre instrutor e aluno. Nesta primeira 
etapa, os conteúdos chegarão a aproxima-damente 
300 salas de instituições parceiras em todas as 
regiões do Brasil. Os alunos contarão com um 
instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, . 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 300 salas de institu­
ições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palWtas:reurses - - -
em tempo real , eliminando a distâ tràl~ff>e ~5~005 - C r. 
trutor e aluno. CP. I - c r ~R C: i( ~ 
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Como as modernas 
formas de gestão 
desenvolvidas por esse 
consultor mudaram os 
rumos de empresas 
que hoje são sucesso 

p É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteúd egai ª-.9-ª- - - . 
aproxima-damente 300 salas de institui iR &rMrm>2005 _ ( \ 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos !fiMfO ,ÇOJC ORREiú 
um instrutor de apoio em cada um des~ t;1 1lqcais . .. 

É um canal ligado diretamente a u 'f.s~lite, ~<Q 8 S 
transmite teleconferências, palestras cursos em 
tempo real, eliminando a distância ent e ins-trutor e 
aluno. Nesta primeira etapa .. 
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tem apoio da Usiminas 
M É um canal ligado diretamente a um satélite, que 

transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor 
e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos· cóntarãq ~ ,ÇPIT) ' um instrutor de apoio em 
cada um desses locais:' 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite telecorjferências, palestras e cursos 
em tempo real, elim~nando a distância entre ins­

: tiutor-.e. aluno. Nesta; primeira etapa, os conteúdos 
. .. _. . . I 

chegarão a. aproxima-damente 300 salas de insti-
tuições parteitas em todas as regiões do Brasil. Os 

· .<.~fÚnos contarão com um instrutor de apoio em 
·cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite. 

Santuário ecológico 
com recursos da 
empresa já recebe 
visitantes 



É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 300 salas de institu­
ições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 300 salas de institu­
ições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

Monitoramento 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. É um canal ligado direta­
mente a um satélite, que transmite teleconferên­
cias, palestras e cursos em tempo real, eliminando 
a distância entre ins-trutor e aluno. Nesta primeira 
etapa, os conteúdos chegarão a aproxima-damente 
300 salas de instituições parceiras em todas as 
regiões do Brasil. Os alunos contarão com um 
instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 

Onça pintada passeia na reserva protegida de caçadores e 
tem seus passos monitorados por veterinários 

Chegarão a aproximadamente 300 salas de 
instituições parceiras em todas as regiões do 
Brasil. Os alunos contarão com um instrutor de 
apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. É um canal ligado direta­
mente a um satélite, que transmite teleconferên­
cias, palestras e cursos em tempo real, eliminando 
a distância entre ins-trutor e aluno. Nesta primeira 
etapa, os conteúdos chegarão a aproxima-damente 
300 salas de instituições parceiras em todas as 
regiões do Brasil. Os alunos contarão com um 
instrutor de apoio em cada um desses locais. 

Monitoramento 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 300 salas de institu­
ições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e çursos 
em tempo real, eliminando a distâncja entre ins- Ei 
trutor e aluno. Nesta primeira etapa: 6~ éonteúdos 
chegarão a aproximadamente 300 salas de instÍtu-<· , ] c 
ições parceiras em todas as regiões do Brastt -Ds lL 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. ,., c- n, ~ I' 
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M É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre ins-trutor 
e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os contei:tdos 
chegarão a aproxima-damente JOO .salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instru~or de apoio em 
cada um desses locais. 

alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os · 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

'' Dançar, para , 
/ / . . 

nos, e existir 

É um canal ligado diretamente i::t.~\ii ~}t~Úte, 
que transmite teleconferências, Iiãlestr.a:> e· c1;1rsos · É um canal ligado diretamente a um satélite, 
em tempo real, eliminando a diifanda ,. el:l"tr~·! ins- , que transmite teleconferências, palestras e cursos 
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos em tempo real, eliminando a distância entre ins­
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti- ·· trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti-
alunos contarão com um instrutor de apoio em tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
cada um desses locais. alunos contarão com um instrutor de apoio em 

É um canal ligado diretamente a um satélite, cada um desses locais. 
que transmite teleconferências, palestras e cursos É um canal ligado diretamente a um satélite, 
em tempo real, eliminando a distância entre ins- que transmite teleconferências, palestras e cursos 
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos em tempo real, eliminando a distância entre ins-

. c~egarão. a .<lprqxima-damente 300 salas de insti- trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
f :. ;tuiÇõ~s parceiras em todas as regiões do Brasil. Os chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti-

.. : :'.;. . ~ii.inos coJ!·t~r~o com um instrutor de apoio em tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
·. ui:~' · ·::'tk(f~ uin d~sse~ locais. alunos contarão com um instrutor de apoio em 

É um canaL Ügado diretamente a um satélite, cada um desses locais. 
que transmit~ t~leconferências, palestras e cursos É um canal ligado diretamente a um satélite, 
em tempo real, eliminando a distância entre ins- que transmite teleconferências, palestras e cursos 
trutor e aluno. N'esta primeira etapa, os conteúdos em tempo real, eliminando a distância entre ins-
chegarão a apro~ima-damente 300 salas de insti- trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
tuições parceiras· em todas as regiões do Brasil. Os cada um desses locais. 
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Vista aérea da ponte JK ainda em fase de construção 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um inst rutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transm ite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições arceiras em todas as regiões do Brasil. Os 

()<"a,..v '~t~r~- o~ um instrutor de apoio em 
cada :se 'lb a1s. 

(}' f t - t: l' s 

NO-----~,--
rqUitetura premiada 

U ~:;~~~~Lj~~Gig~ do diretamente a um satélite, f: e onferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 

·cada um desses. locais. 
É um can~l ligado diretamente a um satélite 

. < ·3 ·;: qÜé . transmít~ tdeconferências, palestras e curso~ 
em tempq r,~al , ~liminando a distância entre ins-

0 .~Jrútor e afuno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
·~ ··chegarão a apro* ima-damente 300 salas de insti­

tuições parceiras! em todas as regiões do Brasil. Os 
, . .. : ,:· 1 ,. ! 

·, . . s ·-· 
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alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real , eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apo io em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. É um canal ligado direta­
mente a um satélite, que transmite teleconferên­
cias, palestras e cursos em tempo real, eliminando 
a distância entre ins-trutor e aluno. Nesta primeira 
etapa, os conteúdos chegarão a aproxima-damente 
300 salas de instituições parceiras em todas as 
regiões do Brasil. Os alunos contarão com um 
instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real , eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
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alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

Parceria de sucesso 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. É um canal ligado direta­
mente a um satélite, que transmite teleconferên­
cias, palestras e cursos em tempo real, eliminando 
a distância entre ins-trutor e aluno. Nesta primeira 
etapa, os conteúdos chegarão a aproxima-damente 
300 salas de instituições parceiras em todas as 
regiões do Brasil. Os alunos contarão com um 
instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, 
que transmite teleconferências, palestras e cursos 
em tempo real, eliminando a distância entre ins­
trutor e aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima-damente 300 salas de insti­
tuições parceiras em todas as regiões do Brasil. Os 
alunos contarão com um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. É um canal ligado direta­
mente a um satélite, que transmite teleconferên­
cias, palestras e cursos em tempo real, eliminando 
a distância entre instrutor e aluno. Nesta primeira 
etapa, os conteúdos chegarão a aproxima-damente 
300 salas de instituições parceiras em todas as 
regiões do Brasil. Os alunos contarão com um 
instrutor de apoio em cada um desses locais. • 

FIQUE POR DENTRO 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconfe-rências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre instrutor e 
aluno. Nesta primeira etapa. os conteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconfe-rências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre instrutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconfe-rências, palestras e. cursos em 
tempo real, eliminando a distância entre instrutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os 'onteúdos chegarão a 
aproxima-damente 300 salas de instituições parceiras 
em todas as regiões do Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada um desses locais. É um 
canal ligado diretamente a um satélite, que transmite 
teleconfe-rências, palestras e cursos em tempo real, 
eliminando a distância entre instrutor e aluno. Nesta 
primeira etapa, os conteúdos Elltg'àfãõ a apcpxima-de 
apoio em cada um desses lo~ . ! . . 

Primeira etapa, os conteú,dqs FPegarão a aproxima-de 
apoio em cada um desses lodis ptimeira . ps con-
teúdos chegarão a aproxim, locais. 



16 

ENTREVISTA 

A indústria mineira está 
no caminho certo. 

É um canal ligado diretamente a um 
satélite, que transmite teleconferências, 
palestras e cursos em tempo real, elimi­
nando a distância entre instrutor e 
aluno. Nesta primeira etapa, os conteú­
dos chegarão a aproximadamente 300 
salas de instituições parceiras em todas 
as regiões do Brasil. Os alunos contarão 
com um instrutor de apoio em cada um 
desses locais. É um canal ligado direta­
mente a um satélite, que transmite tele­
confe-rências, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a distância 
entre instrutor e aluno. Nesta primeira 
etapa, os conteúdos chegarão a aproxi­
madamente 300 salas de instituições 
parceiras em todas as regiões do Brasil. 
Os alunos contarão com um instrutor de 
apoio em cada um desses locais. 
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Íntegra_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências 

Roberto_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, 
palestras e cursos em tempo 
real, eliminando a distância 
entre instrutor e aluno. Nesta 
primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 
300 salas de instituições par­
ceiras em todas as regiões do 
Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada 
um desses locais. 

"Minas está 
no caminho 

para mostrar 
sua força. " 

Íntegra_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências 

Roberto_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, 
palestras e cursos em tempo 
real, eliminando a distância 
entre instrutor e aluno. Nesta 
primeira etapa, os conteúdos · 
chegarão a aproximadamente 
300 salas de instituições par­
ceiras em todas as regiões do 
Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada 
um desses locais. 

Íntegra_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências 

Roberto_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, 
palestras e cursos em tempo 
real, eliminando a distância 
entre instrutor e aluno. Nesta 
primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 
300 salas de instituições par­
ceiras em todas as regiões do 
Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada 
um desses locais. 

"Precisamos 
acreditar 
em nosso 

potencial e 
produzir mais 

e melhor" 

Íntegra_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências 

Roberto_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, 
palestras e cursos em tempo 
real, eliminando a distância 
entre instrutor e aluno. Nesta 
primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 
300 salas de instituições par­
ceiras em todas as regiões do 
Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada 
um desses locais. 

Íntegra_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências 

Roberto_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, 
palestras e cursos em tempo 
real, eliminando a distância 
entre instrutor e aluno. Nesta 
primeira etapa, os conteúdos 
chegarão a aproximadamente 
300 salas de instituições par­
ceiras em todas as regiões do 
Brasil. Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em cada 
um desses locais. 

l 

"Minas está 
no caminho 

para mostrar 
sua força. " 

Íntegra_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências 

Roberto_ É um canal ligado 
diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, 
palestras e cursos em tempo 
real, eliminando a distância 
entre instrutor ' e aluno. Nesta 
primeira etapa, os conteúdos . _ 
chegarão a aprox ~~d~rflgrU I .005 · Ct~t 
300 salas de insti J.ifoW pe.r..C OP.RE'Io,: 
ceiras em todas a -regiões do 0 
Brasil. Os alunos c 1&r:âQ. co{; 6 9 1 
um instrutor de a oio em cada 
um desses locais. 
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eleva produtividade 
É um canal ligado diretamente a um satélite, que 

transmite teleconferências, palestras e cursos em tempo 
real, eliminando a distância entre instrutor e aluno. 
Nesta primeira etapa, os conteúdos chegarão a aproxi­
madamente 300 salas de instituições parceiras em todas 
as regiões do Brasil. 

É um canal ligado dire­
tamente a um satélite, que 
transmite teleconfe-rên­
cias, palestras e cursos em 
tempo real, eliminando a 
distância entre instrutor e 
aluno. Nesta primeira 
etapa, os conteúdos 
chegarão a aproxima­
damente 300 salas de 
instituições parceiras em 
todas as regiões do Brasil. 
Os alunos contarão com 
um instrutor de apoio em 
cada um desses locais. 

É um canal ligado dire­
tamente a um satélite, que 
transmite teleconfe-rên­

cias, palestras e cursos em tempo real, eliminando a dis­
tância entre instrutor e aluno. É um canal ligado direta­
mente a um satélite, que transmite teleconfe-rências, 
palestras e cursos em tempo real, eliminando a distância 
entre instrutor e aluno. É um canal ligado diretamente a 
um satélite, que transmite teleconferências, palestras e 
Jnstrutor e aluno. 

ENCONTROS 

É um canal ligado diretamente a um satélite, que 
transmite teleconferências, palestras e cursos em tempo " 
real, eliminando a distância entre instrutor e aluno. 
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Sistema Usiminas. Líder na produção de aços planos 
na América Latina. Presente no desenvolvimento do 
Brasil 

Sistema Usiminas. Um conjunto de empresas que atua em negócios 

relacionados ao aço, no qual se destacam duas das maiores siderúrgicas do 

Brasil: Usiminas e Cosipa. Juntas, elas produzem 9 milhões de toneladas de 

aço por ano e detém 52% do mercado brasileiro de aços planos. 

Hoje, o Sistema Usiminas é o mais completo complexo siderúrgico da América 

Latina, com faturamento anual da ordem de 16 bilhões de reais e geração de 

mais de 38 mil empregos diretos e indiretos. 

É desta forma que o Sistema Usiminas impulsiona a indústria nacional, gera 

riqueza e uma vida melhor para milhares de brasileiros. 

Porque desenvolvimento sempre foi nosso grande investimento. 
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MANUAL PARA SELEÇÃO DE APOIO E 
I I 

PATROCINIO A PROJETOS SOCIAIS 

USIMINAS 
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• Benchmarking junto a empresas de grande porte 

• Mini-auditoria interna e com comunidade de áreas de influência 

• Balanço do perfil I natureza das solicitações encaminhadas à 
Usiminas 

• Objetivos e resultados esperados 

Manual para seleção de apoio e patrocinio a 
projetos sociais 

I -

~ ~ ·Implantação, avaliação de resultados e extensão a o 
en ~ para empresas do Sistema Usiminas 

õ ·'- ------==-::::::~ 
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• A história da Usiminas vem sendo marcada pela sua presença 
forte na sociedade, através do apoio a iniciativas voltadas 
para as áreas cultural, educacional, esportiva, ambiental e de 
saúde, em âmbito municipal e estadual. 

• O espírito de rrempresa social" faz parte da marca Usiminas e 
reforçam as estratégias de posicionamento e relacionamento 
da empresa com seus públicos. 
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• É de interesse da Usiminas manter uma politica de portas 
abertas para a avaliação e cadastramento de projetos que 
possam contribuir para a melhoria da qualidade de vida e do 
meio ambiente, a promoção da cidadania e a difusão da cultura 
em Minas Gerais. Dentro desse contexto, a Usiminas deve 
priorizar o apoio a projetos que permitam investimentos 
continuados, possibilitando a fixação da marca Usiminas como 
uma empresa que gera resultados com responsabilidade social. 

• Nesse sentido, este manual deve organizar e definir critérios que 
possam alinhar o atendimento às demandas de patrocínio às 
crenças e valores definidos pela Usiminas para a condução de 

, . 
seus negoc1os. 
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Criar valor para a Sociedade através das atividades siderúrgicas e 
correlatas 

Validar suas ações em toda a cadeia produtiva através do 
fornecimento de produtos e serviços competitivos e de qualidade 
aos clientes, da geração de retorno aos acionistas e da promoção do 
bem-estar e desenvolvimento dos empregados e comunidades. 

Buscar sempre, a perenização do empreendimento e a 
harmonizacão dos fins econômicos com os demais interesses sociais 

~ 

da coletividade. 



Consolidar o maior, mais moderno e competitivo complexo 
siderúrgico na América Latina, com destaque entre os 20 maiores 
grupos mundiais, líder no mercado brasileiro e com expressiva 
presença no mercado externo, visando o retorno aos acionistas, 
através de estratégias facadas: 

> no atendimento diferenciado ao cliente com produtos e serviços 
de qualidade e maior valor agregado; 

> na busca contínua da liderança em custos e na melhor estrutura 
de capital 

> na otimização das sinergias entre as Empresas do Sistema 
Usiminas 
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Critérios para concessão de apoio e 

lJ-at-roc-1-n-to- - - - - -

Os projetos promovidos e apoiados pela Usiminas deverão estar 
alinhados com os seguintes critérios: 

1- PROPONENTE 

1.1 - Análise positiva do curriculum e idoneidade do proponente. 

1.2 - Não serão aceitas solicitações de pessoas físicas, a não ser 
empregados e dependentes de empregados da Usiminas, ainda 
assim, sujeito à avaliação no caso a caso. 
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1 . 3 - Em se tratando de pessoas j uridicas, serão priorizadas as 
propostas apresentadas por entidades privadas, sem fins 
lucrativos. 

1.4 - O proponente deverá apresentar o seu projeto em formulário 
próprio, que será fornecido pela Usiminas ou disponibilizada via 
internet, no endereço www.usiminas.com.br 
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2.1 - Não serão aceitos projetos de natureza partidária ou religiosa. 

2.2 - Serão priorizados investimentos que utilizem o aço no 
desenvolvimento do projeto; 

2.3 - Serão priorizados projetos que busquem a melhoria da 
qualidade de vida, a promoção da cidadania e a difusão da 
cultura, através das seguintes áreas de atuação: esporte, saúde, 
meio ambiente, cultura e educação; 

2.4 - Também terão prioridade projetos em lpatinga e/ ou nas 
regiões onde há a presença da Usiminas. Além de projetos de 
origem mineira e/ ou japonesa; 
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2.5 - No caso de projetos de outras regiões, eles deverão apresentar 
condições de serem adaptados às regiões prioritárias da 
empresa; 

2.6 - Os projetos deverão apresentar potencial de continuidade e 
serem capazes de gerar autonomia e sustentabilidade, de forma 
a assegurar maior longevidade aos investimentos feitos pela 
Usiminas; 

2. 7 - A preferência é por projetos ligados a manutenção de 
instituições sociais, que podem gerar repercussão na midia e/ ou 
estreitamento da relação com o governo; 
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Observações: 

- As solicitações de patrocinio de projetos voltados para a área 
cultural deverão ser encaminhadas diretamente para avaliação 
do Usicultura. 

- As solicitações de patrocinio de projetos das demais áreas de 
interesse da Usiminas, definidas neste manual, deverão passar 
pela avaliação da PGC, com o apoio da gerência diretamente 
relacionada ao assunto. 
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Para o controle e acompanhamento de todo o processo de 
avaliação das propostas de apoio e patrocinio 
encaminhadas à Usiminas, deverá ser considerado o 
seguinte fluxo de atividades: 
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1. RECEBER SOLICITAÇÃO DE PATROC/NIO 
Prazo:. 
Área(s) Responsável (is): . 

.. 
2. FAZER ANÁLISE DE VIABILIDADE 
Prazo:. 
Área(s) Responsável (is): . 

.. 
3. CADASTRAR A SOLICITAÇÃO DE PATROCINIO 
Prazo: . 
Área(s) Responsável (is): . 

• 4. ENCAMINHAR PEDIDO DE PATROCINIO PARA 
A ÁREA RESPONSÁVEUPROTOCOLAR 
Prazo: . 
Área(s) Responsável (is): . .. 
5. APROVAÇÃO DA SOLICITAÇÃO 
Prazo:. 
Área(s) Responsável (is): . 

.. 
6. COMUNICAR AO SOLICITANTE O 
MOTIVO DA NÃO APROVAÇÃO DO 
PEDIDO 
Prazo: . 
Área(s) Responsável (is): . 

1J 

7. CONTATAR O SOLICITANTE, INFORMANDO A .. APROVAÇÃO DO PEDIDO 
-,.. Prazo: . 

Área(s) Responsável (is): . .. 
9, AUTORIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇSO E ENVIO DE MARCA PARA A 
PUBLICIDADE 
Prazo: . 
Área(s) Responsável (is): . .. 
10. FORNECEDOR ENVIA AMOSTRA DAS PEÇAS 
PARA APRECIAÇÃO DA PGCO 

--+ Prazo:. 
Área(s) Responsável (is): . .. 
11 . DE ACORDO DA PUBLICIDADE 
Prazo: . 
Área(s) Responsável (is ): . .. 
12. SOLICITAÇÃO DE AJUSTES NECESSÁRIOS 
Prazo:. 

- Área(s) Responsável (is): . 

.. 
13. RECEBIMENTO DE AMOSTRA DO MATERIAL 
CONFECCIONADO OU PARTE COMO 
CONTRAPARTIDA OU BRINDE 
Prazo:. 
Área(s) Responsável (is): .. ..... .... ...... .... ....... ..• 

• 14. MEMÓRIA DO PROJETO 
Pazo:. 
Área(s) Responsável (is): . 
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'r.A-.quivo1mem-órta-de- projétos 

• Todos os projetos patrocinados I apoiados pela Usiminas devem 
ser arquivados, preferencialmente em meios eletrônicos, 
incluindo o formulário de solicitação de patrocinio com a 
descrição do projeto, toda a memória fotográfica, peças 
gráficas, midia, clipping de material publicado, depoimentos. 

• Deverá também conter análise I avaliação dos resultados, 
registrando o retorno para Usiminas em aspectos como 
institucional, mercadológico, social e outras resultados para a 
empresa. 



COMUNICAÇÃO 

- , 
PESQUISA DE PERCEPÇAO SOCIO-

AMBIENTAL 
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\ Pú.blico investig_a_d_o_: --~-------'-------------'---·-'--'---
População adulta ... 

);;;> Formadores de opinião (amostra: 23 entrevistas) 

);;;> Moradores e comerciantes (amostra: 158 entrevistas) 
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Objetivo 

Identificar a percepção da Comunidade em relação à presença e atuação da Usiminas 
na região do Vale do Aço, com destaque para investimentos voltados à melhoria 
ambiental. 

Levantar opinião (aspectos positivos e negativos) sobre investimentos para ampliação 
da produção da Empresa, com destaque para implantação de uma nova coqueria 

' -:;- ~~ ta pesquisa vai subsidiar a elaboração de uma ampla estratégia de comunicação 
I 

-:- suei ai voltada a buscar o apoio de orgãos ambientais, formadores de opinião e 
o 

-- g~amunidade para construção e operação da nova coqueria, e também para outros 
~ ~ estimentos previstos pela Empresa para os próximos anos. 
rn o I O z 
U> ' 
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Público entrevistado: 
Formadores de opinião 
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Qual a principal qualidade ou ponto positivo 
que você percebe ou identifica aqui na 
localidade? 

, Desenvo!vlmento economloo (4,35%) 

, Planejamento (8,7%) 

, Equipamentos de saOde e educação (8,7%) 

, TrAnsito {8,7%) 

, Areas de lazer e esporte (8,7%) 

,. Qualidade de vida (21 , 7 4%) 

,. Arborlzação ( 47,83%) 

,. Praças e jardins (0%) 

,. Solidariedade, hospitalidade e calor humano (8, 7%) 

,. Tranqilllldade (4,35%) 

,. LocalizaçãO geogréflca (4,35%) 

,. Outros 4,35%) 

,. Nlo sabe- não respondeu (8,7%} 

, lnfra.estru1ura urbana (26,09%) 

,. Saneamento Básico (13,04%) 

smp~ 
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Qual o principal defeito ou ponto negativo 
que você percebe ou identifica aqui na 
localidade 

, Poluição atmosférica (part!culas sólidas, gases, fumos e vapores) (17,39%) 

,. Poluição sonora (4,35%) 

,. Polulç!lo visual (4,35%) 

,. Temperatura (micro clima- caloc a frio) 4,35%) 

,. Pouca prasarvaçAo do Rio Piracicaba ( 4,35%} 

,.. Coleta seletiva lnéftcaz (4,35%) 

,. Ausência do poder públk;o na nscallzaçAo e no monitoramento ambientais (13,04%) 

,. Rada pluvlalllg.ada à rede sanllárla ( falta rede pluvial) (4,35%) 

,. Falta diversão e lazer (4,35%) 

,. marginalidade e violência (13,04%) 

,. Falta da policiamento (4,35%) 

,. Falta da educação ambiental para adulloo {8,7%) 

,......- ---"'---- ...., ,. Pedestre desfavoniCido pelo trêosilo- falta da slnallzaçAo (4,35%) 
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~ ~ ,. Falta de manutenção da Infra-estrutura urbana (4,35%) 
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Ocupação e crescimento ui'Dano desordenado (4,35%) 

Deftcltmcla do atendimento à si!Úda (4,35%) 

Acesso vlêrio, para BH, deficiente (8,7%) 

Outros (17 ,39%) 

smp~ .. 
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Quando se fala na empresa USIMINAS qual 
principal idéia, noção, ou pensamento que 
vem a sua mente? 

..,_ Geradora de Emprego (8,7%) 

..,_ Geradora de Poluição (4 ,35%) 

..,_ Empresa responsável pela origem e existência de lpatinga (17,39%) 

r Grande empresa, geradora de desenvolvimento e progresso econômico (39,13%) 

,. Qualidade de vida (4,35%) 

..,_ Empresa que se preocupa com o social. (4,35%) 

r Empresa que preocupa com o meio ambiente (8,7%) 

r Empresa Cidadã (13,04%) 

,. Empresa que se diz cidadã (4,35%) 

r Poder (4,35%) 

,. Outros (8,7%) 
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Você sabe o que é produzido pela USIMINAS? 

,. Sim (100%) 

r Não (0%) 

,. NR (0%) 



O que é produzido pela USIMINAS? 

,. Aço (91 ,3%) 

;.. Derivados do processo (13,04%) 

,. Aço em formatos diferenciados (8,7%) 
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Você identifica pontos positivos decorrentes da 
presença da USIMINAS na região? 
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r Sim (100%) 

r Não (0%) 

r Não sei (0%) 

r Não respondeu (0%) 
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Quais pontos positivos decorrentes da 
presença e atuação da USIMINAS? 

,. Geração de empregos e renda (30,43%) 

,. Desenvolvimento econômico. (17,39%) 

,.. Aquece o comércio (4,35%) 

>- Arrecadação tributária para lpatinga (13,04%) 

r Divulga a cidade (8,7%) 

, Responsável pela origem, existência, manutenção e gestão urbana de lpatinga (4,35%) 

,.. Realiza parceria com a prefeitura (4,35%) 

, Realiza trabalho de assistência social (4,35%) 

r Construiu e mantém o hospital Márcio Cunha (13,04%) 

,_ Apoia educação (Unileste, Escola Industrial, Colégio São Francisco) (13,04%) 

;;... Arborização (4,35%) 

'r Mata ciliar (8,7%) 

" Preocupa-se com o meio ambiente (26,09%) 

r Incentivo à cultura (26,09%) 

" Construiu o Shoping e o teatro (4,35%) 

r Apoio ao esporte e lazer (4,35%) 

" Criação dos clubes e USIPA (4,35%) 

r Integração empresa- comunidade (17,39%) 

r Importância para a região. (8,7%) 

,. Ajuda na urbanização e infraestrutura da cidade (8,7%) 

smp,b.,. 
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Quais pontos negativos decorrentes da 
presença e atuação da USIMINAS 
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r Poluição (17,39%) 

'r Poluição atmosférica (fumos gases e vapores) (4,35%) 

r Poluição Sonora (0%) 

, Poluição Visual (fumaça) (4,35%) 

:r Pouco investimento em educação ambiental (4 ,35%) 

r Baixo salário (4,35%) 

, Empregos se limitam à Usiminas (4,35%) 

, Não abertura de novos empregos pela Usiminas (4,35%) 

, Atrai pessoas de fora sem oferecer emprego ou estrutura (4,35%) 

'r Antes interferia na vida particular, hoje, não sei (4,35%) 

r Dona de quase tudo na cidade. Monopolista, possessiva, domina tudo (8,7%) 

Todos os resultantes de uma região industrializada (0%) , 
',- Centralizadora e autoritária (8,7%) 

, Outros (8,7%) 
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Você conhece alguma ação, programa ou atividade da 
Usiminas voltada para o bem-estar da comunidade, a 
melhoria do meio ambiente ou da cidade? 
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,... Sim (95,65%) 

:;.... Não (O%) 

,. Não sei (4,35%) 

).- Não respondeu (0%) 
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Ação, programa ou atividade da USIMINAS 
voltada para o bem-estar ... 

,- USIPA (17,39%) 

,- CEBUS-Centro de Biodiversidade da USIPA (4,35%) 

,.. Xerimbabo (52,17%) 

:r Ecominas (0%) 

,- Arborização da cidade- jardins (26,09%) 

,.. Mata ciliar (47,83%) 

,.. ETE- Tratamento de esgoto- parceria COPASA e Prefeitura (4,35%) 

)..- Esporte e Lazer (8, 7%) 

,.. Clubes (Lagoa Silvana, Parque lpanema, Novo Centro, campo de futebol, etc) (8,7%) 

;..... Apoio à Cultura (17,39%) 

;..... Teatro do Shoping- Usicultura (programas culturais, teatro, música, biblioteca, exposições) (17,39%) 

,.. Passarela da cultura (4,35%) 

,.. Apoio à educação: Colégio São Francisco, SENAI, Cursos de Economia Doméstica, etc. (4,35%) 

" Hospital Mário Cunha (4,35%) 

,- Serviços do Sindicato dos Metalúrgicos de atendimento médico e odontológico, posto de saúde (4,35%) 

,- Serviços de assistência social: apoio à entidades, Inverno Solidário (17,39%) 
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Você tem conhecimento de que a Usiminas 
pretende ampliar sua unidade industrial? 

,.. Sim (69,57%) 

).- Não (30,43%) 

,.. Não sei (O%) 

:.- Não respondeu (0%) 



Como você tomou conhecimento da 
ampliação? 

,. Conversas com quem trabalha lá (8,7%) 

;... Informe impresso da própria empresa (0%) 

,. Meios de comunicação (30,43%) 

,- Reuniões (17,39%) 

,. Ouviu falar (13,04%) 

, ... 
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1 O - Em que consiste a ampliação? 
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,.. Coqueria (34,78%) 

-,.. Alto Fornos (26,09%) 

,- Aumento de produção e qualidade (17,39%) 

);- Outros (8,7%) 

,. Aciaria (4,35%) 



Você percebe pontos positivos desta 
ampliação? 

,- Sim (78,26%) 

-,. Não (17,39%) 

-,. Não sei (4,35%) 

,.- Não respondeu (0%) 
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Pontos positivos desta ampliação ... 
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,. Emprego (60,87%) 

-,. Renda (30,43%) 

,. Divisas (4,35%) 

);.- Benefícios para lpatinga (17,39%) 

, Emprego temporário 4,35%) 

,. Para empresa: aumento de produção e lucro (8,7%) 

,. Investimentos e desenvolvimento de lpatinga (4,35%) 

,. Modernização, atualização tecnológica, modo de produção com novos equipamentos. (4,35%) 

,. Aumento da arrecadação. (13,04%) 
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Você percebe pontos negativos nesta 
ampliação? 

, Poluição atmosférica (4,35%) 

r Poluição (34,78%) 

, Processo da coqueria libera hidrocarbonetos cancerígenos. (4,35%) 

>- As plantas industriais prevêm mais máquinas do que empregos. (4,35%) 

, Outros (4,35%) 
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De uma forma geral, você se coloca: 

r Favorável a esta ampliação (69,57%) 

r Desfavorável à ampliação da unidade industrial (13,04%) 

,.. Não respondeu (17,39%) 
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Frente ao processo de ampliação, você tem 
alguma dúvida, sugestão ou crítica a fazer? 
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;r Que haja investimento em sistema antipoluente, coloquem filtros contra emissões (8,7%) 

-,.. Que sejam monitoradas as emissões e a qualidade do ar. (4,35%) 

,. Que invistam na proteção do meio ambiente, para que haja melhoria da qualidade de vida. (8,7%) 

,. Antes de discutir ampliação o poder público deve realizar o monitoramento ambiental e a divulgação dos resultados para 
a população. (8,7%) 

;r Informar a população. (4 ,35%) 

,. Utilizar tecnologia avançada na nova coqueria . (8 ,7%) 

:;.... Que haja desativação das atuais coquerias . (4,35%) 

;r Implantar a coqueria em outro local que haja menos adensamento populacional. (8 ,7%) 

;r Devem observar a qualidade das condições de trabalho e ambientais. (4,35%) 

,. Que gere emprego. (4,35%) 

,. Outros (26,09%) 

;r não sabe- não respondeu (17,39%) 
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Bairros 
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,.- Castelo (O%) 

-y das Águas (O%) 

,.- Cariru (0%) 

).- Centro (39,13%) 

:;.... Bom Retiro (8,7%) 

,.- Vila lpanema (4,35%) 

,.- Novo Cruzeiro (0%} 

"" Bela Vista (8,7%) 

-,. Horto (8,7%) 

,.- Iguaçu (8, 7%) 

,- Ferroviários (0%) 



Sexo 

" Feminino (8,7%) 

-, Masculino (91 ,3%) 

o 11 ():.:O 
o I (f) -c c 
o ~(/) ,. ·c-; 

:::J 
o 

I C· .. ~ ' = 
<0"71 (') ~ I o ' ' ~r o C-

;::o = 
~ '-..J ;::oU1 , . 

~ õ 9 1 
(/) - -~_j 



o 
o 
o 

~ 
~ .... ') 
~ 

I I (:' : ' 

~ --i 

Faixa etária 

I 
I] n:::o 
(f) "''C 3:(f) -. ~ I 

o o ('") w 

'-J Oc..- 1 
~ ::0 o 

::o c.;' 
'-J !::.:,! n o 7 1 (/'l 

! 

,. de 15 a 19 (O%) 

,. de 20 a 29 (4,35%) 

,. de 30 a 39 (21 ,74%) 

r de 40 a 49 (26,09%) 

:;... de 50 a 59 (30,43%) 

,. mais de 60 anos (17,39%) 

smpb., .. 
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Renda familiar 
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)- menos de 1 SM (0%) 

)- 1 SM (0%) 

,. +de 1 a 3 SM (17,39%) 

:r +de 3 a 5 SM (13,04%) 

,. +de 5 a 10 SM (8,7%) 

,. +de 10 SM (56,52%) 

,. Não sabe (0%) 

,. Não respondeu (4,35%) 



Escolaridade 

, Nunca frequentou escola (0%) 

)..- Fundamental incompleto (0%) 

)..- Fundamental completo (8,7%) 

\ Médio incompleto (8,7%) ,. 
,. Médio completo (21 ,74%) 

,. Superior incompleto (4 ,35%) 

,. Superior completo (30,43%) 

,. Pós-graduação (26,09%) 
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Tempo de moradia no bairro ... 
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~" até seis meses (O%) 

~" até 1 ano (4,35%) 

~" 1a3anos(O%) 

.,. 3 a 5 anos (O%) 

Y 5 a 10 anos (4,35%) 

,. acima de 10 anos 22 (95,65%) 
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Público entrevistado: 
Moradores e Comerciantes 
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Qual a principal qualidade ou ponto positivo 
que você percebe ou identifica aqui na 
localidade? 
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;.- Desenvolvimento econômico (0,63%) 

;.. Fartura de comércio e serviço (7 ,59%) 

,.. Limpeza (5,7%) 

,.. Segurança (7,59%) 

,.. Emprego (1 ,27%) 

,.. Equipamentos de saúde e educação (3, 16%) 

-,. Trânsito ( 1 ,27%) 

,. Áreas de lazer e esporte (5,06%) 

,. Qualidade de vida (2 ,53%) 

,. Arborização (16,46%) 

)..> Praças e jardins (2,53%) 

,.. Convivência comunitária e vizinhança (8,23%) 

,.. Solidariedade, hospitalidade e calor humano (1 ,27%) 

,.. Tranqüilidade (25,95%) 

,.. Localização geográfica (12,03%) 

,. Nível social e econômico dos moradores (2,53%) 

,. Outros (3 ,8%) 

,.. Tudo é bom (2,53%) 

,.. Nada é bom (1 ,27%) 

,.. Não sabe- não respondeu (3,8%) 

)..- Infra-estrutura urbana (4,43%) 

,.. Saneamento Básico (2 ,53%) 

,.. Vias de acesso (4,43%) 

,.. Transporte urbano (1 ,27%) 
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Qual o principal defeito ou ponto negativo 
que você percebe ou identifica aqui na 
localidade 
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,.. Poluição atmosférica (partículas sólidas, gases, fumos e vapores) (20,25%) 

,.. Poluição sonora (5 ,06%) 

r Poluição visual (1 ,27%) 

,.. Temperatura (micro clima- calor e frio) (1 ,27%) 

,.. Pouca preservação do Rio Piracicaba (0 ,63%) 

,.. Coleta seletiva ineficaz (0,63%) 

r Ausência do poder público na fiscalização e no monitoramento ambientais 
(0,63%) 

,.. Rede pluvial ligada à rede sanitária (falta rede pluvial) (0,63%) 

,.. Falta de movimento nas ruas (1 ,9%) 

;.... Falta diversão e lazer (2,53%) 

,.. marginalidade e violência (5 ,06%) 

,.. Falta de policiamento (8,23%) 

r Pedestre desfavorecido pelo trânsito- falta de sinalização (0,63%) 

r Falta de manutenção da infra-estrutura urbana (5,7%) 

r Iluminação pública deficiente (1 ,9%) 

,.. Ausência de comércio (10,13%) 

,.. Falta de estacionamento (1 ,27%) 

,.. Deficiência do atendimento à saúde (0,63%) 

;.. Excesso de poder da Usiminas (0 ,63%) 

r Outros (13,92%) 

r Nada é ruim (7,59%) 

,.. Não sabe- não respondeu (10,76%) 

,.. Prostituição (3,8%) 

,.. mendicância (0,63%) 

r uso de drogas e tráfico (1 ,9%) 

r 
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Quando se fala na empresa USIMINAS qual 
principal idéia, noção, ou pensamento que 
vem a sua mente? 

~ Geradora de Emprego (22,78%) 

).- Geradora de Poluição (8,86%) 

,.. Embora tenha melhorado, ainda é geradora de poluição (1 ,9%) 

,.. Empresa que, hoje, paga mal. (0,63%) 

,. Empresa responsável pela origem e existência de lpatinga (14,56%) 

,.. Grande empresa, geradora de desenvolvimento e progresso 
econômico (29,75%) 

,. Qualidade de vida (1 ,27%) 

,.. Planejamento e organização do trabalho (3, 16%) 

,.. Empresa que se preocupa com o social. (3,8%) 

,.. Empresa que preocupa com o meio ambiente (1 ,27%) 

,.. Empresa que faz pelo meio ambiente mas podia fazer mais (1 ,27%) 

,.. Empresa Cidadã (1 ,27%) 

).- Lucro (0,63%) 

r Empresa manipuladora (1 ,27%) 

;.- Nada (1 ,27%) 

,. Não conhece (0,63%) 

;... Outros (8,86%) 

,. Apoio à Saúde (0,63%) 

,.. Favorece a gestão urbana de lpatinga (0,63%) 

r Antes da privatização era melhor (1 ,27%) 

-- ,.. Empresa que se diz cidadã (0,63%) 

~ Os trabalhadores (0,63%) 

-n 
(f) 

;... Parceria (0,63%) 

,.. Poder (1 ,27%) 



o 
o 
o 

. I 
· ~ 
I cr •"'' ' ;:; 
I ~ , 

11$ 
-~ 

Você sabe o que é produzido pela USIMINAS? 
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,. Sim (97,47%) 

-,. Não (1,9%) 

';- NR (0,63%) 
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O que é produzido pela USIMINAS? 

,.. Aço (85,44%) 

;.... Minério de ferro (1 ,9%) 

,.. Derivados do processo (12,03%) 

;..... Aço em formatos diferenciados (7,59%) 

;.... Produtos finais de aço (2 ,53%) 

,.. A afirmação foge totalmente do que é produzido ou beneficiado na usina (1 ,27%) 
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Você identifica pontos positivos decorrentes da 
presença da USIMINAS na região? 
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,.. Sim (95,57%) 

-,. Não (2,53%) 

-,. Não sei (1 ,27%) 
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Quais pontos positivos decorrentes da 
presença e atuação da USIMINAS? 
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r Geração de empregos e renda (44,94%) 

,. Desenvolvimento econômico. ( 17,09%) 

;... Aquece o comércio (3,8%) 

r Arrecadação tributária para lpatinga (8,23%) 

r Divulga a cidade (5,06%) 

" Responsável pela origem, existência, manutenção e gestão urbana 
de lpatinga (6,96%) 

" Realiza parceria com a prefeitura (2 ,53%) 

" Realiza trabalho de assistência social (5,7%) 

r Construiu e mantém o hospital Márcio Cunha (10,76%) 

" Apoia educação (Unileste, Escola Industrial, Colégio São Francisco) 
(6,33%) 

r Arborização (5,7%) 

r Mata ciliar (1 ,9%) 

" Preocupa-se com o meio ambiente (4,43%) 

r Incentivo à cultura (11 ,39%) 

r Construiu o Shoping e o teatro (4,43%) 

r Apoio ao esporte e lazer (4,43%) 

" Criação dos clubes e USIPA (1 ,27%) 

r Qualidade vida (4,43%) 

,.- Integração empresa- comunidade (4,43%) 

,.- Outros (2,53%) 

,. Não sabe- não respondeu (0,63%) 

,. Importância para a região. (11 ,39%) 

" Estimula pequenas empresas da região (1 ,27%) 

r Ajuda na urbanização e infraestrutura da cidade (6,33%) 

,.- Apoia instituições culturais e assistênciais (0,63%) 

r Exporta aço para o mundo (0,63%) 



Você conhece alguma ação, programa ou atividade da 
Usiminas voltada para o bem-estar da comunidade, a 
melhoria do meio ambiente ou da cidade? 

,. Sim (78,48%) 

Y Não (17,09%) 

,. Não sei (3,8%) 
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Ação, programa ou atividade da USIMINAS 
voltada para o bem-estar ... 
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"Y USIPA (10,76%) 

"Y CEBUS-Centro de Biodiversidade da USIPA (0,63%) 

"Y Fornecimento de Mudas (0%) 

,_ Zoológico (0 ,63%) 

,. Xerimbabo (17,72%) 

,. Ecominas (0,63%) 

,. Arborização da cidade- jardins (8,86%) 

,. Programa de controle ambiental (3 ,16%) 

,. Melhoria na emissão de poluentes - instalação dos filtros 
(4,43%) 

" Mata ciliar (10,13%) 

,. Gestão de resíduos sólidos (1 ,27%) 

" ETE- Tratamento de esgoto- parceria COPASA e Prefeitura 
(3,8%) 

,. Cuidado com o parque Rio Dôce (0,63%) 

-.... Passeio Ciclístico (1 ,9%) 

,. Esporte e Lazer (8 ,86%) 

" Clubes (Lagoa Silvana, Parque lpanema, Novo Centro, campo 
de futebol, etc) (12,03%) 

,. Apoio à Cultura (11 ,39%) 

,. Teatro do Shoping- Usicultura (programas culturais, teatro, 
música, biblioteca, exposições) (15,82%) 

"Y Passarela da cultura (1 ,27%) 

;;... FERARTE (0,63%) 

,. CONSUL- Cooperativa de Consumo dos Funcionários 
(1 ,27%) 

,. Apoio à educação: Colégio São Francisco, SENAI, Cursos de 
Economia Doméstica, etc. (7,59%) 

,. Hospital Mário Cunha (12,03%) 

,. Serviços do Sindicato dos Metalúrgicos de atendimento 
médico e odontológico, posto de saúde (5,06%) 

" Serviços de assistência social: apoio à entidades, Inverno 
Solidário (10,76%) 

, Apoio aos bairros que criou (0,63%) 

,. Outros (2 ,53%) 

,. Não sabe- não respondeu (1 ,9%) 
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Você tem conhecimento de que a Usiminas 
pretende ampliar sua unidade industrial? 

"' Sim (37,34%) 

'r Não (61 ,39%) 

,- Não sei (0,63%) 
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Como você tomou conhecimento da 
ampliação? 
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" Trabalha lá (1 ,9%) 

).» Trabalhou lá (1 ,27%) 

,- Conversas com quem trabalha lá (11 ,39%) 

).- Informe impresso da própria empresa (3,8%) 

" Meios de comunicação (13,29%) 

,- Ouviu falar (9,49%) 

,- Escola (0,63%) 
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1 O - Em que consiste a ampliação? 
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,.. Coqueria (11 ,39%) 

)..- Alto Fornos (12,03%) 

, T ermelétrica ( 1 ,27%) 

,.. Linha de acabamento (0 ,63%) 

,. Lingotamento contínuo (0,63%) 

,. Sinterização (0 ,63%) 

,.. Calcinação (0,63%) 

,.. Usiminas Mecânica (0,63%) 

,.. Aumento de produção e qualidade (7,59%) 

r Obras grandes (0,63%) 

-,.. Aço para exportação (0,63%) 

'r Não sabe o que (8,86%) 
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Você percebe pontos positivos desta 
ampliação? 

,. Sim (79,11%) 

,- Não (13,29%) 

,- Não sei (6,96%) 
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Pontos positivos desta ampliação ... 
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,.. Emprego (63,29%) 

)..- Renda (5,06%) 

)..- Benefícios para lpatinga (3,8%) 

).- Emprego temporário ( 1 ,27%) 

,. Pouco emprego porque está tudo mecanizado (1 ,27%) 

,.. Para empresa: aumento de produção e lucro (12,66%) 

,.. Investimentos e desenvolvimento de lpatinga (3,8%) 

,. Modernização, atualização tecnológica, modo de produção com novos equipamentos. (3, 16%) 

,. Aumento da arrecadação. (3,8%) 

,. Salário para funcionários. (1 ,27%) 

,. Aumento da população. (1 ,9%) 

,. Siderúrgica depende de coqueria. (0,63%) 

,. Qualidade de vida. (1 ,27%) 

,. Reduzir custos de exportação (1 ,27%) 

,.. Bom que ela voltou a crescer para recuperar a consciência anterior. (0,63%) 

,. Outros ( 1 ,27%) 

,.. Divulgação e destaque para lpatinga (0 ,63%) 
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Você percebe pontos negativos nesta 
ampliação? 

r Sim (48,1%) 

:..- Não (39,87%) 

r Não sei (10,76%) 

r Não respondeu (0,63%) 
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Pontos negativos nesta ampliação? 
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,. Poluição atmosférica (8,23%) 

,.. Poluição sonora. (1 ,27%) 

,. Poluição visual (0,63%) 

,. Poluição (33,54%) 

,. Problemas respiratórios. (0,63%) 

,. Agressão à saúde. (1 ,27%) 

,. Coqueria resulta em sub-produtos que geram câncer. 1 (0,63%) 

,.. Muito próximo do Centro. (0,63%) 

,. Coqueria não emprega mulheres. (0,63%) 

,. O dinheiro não vai chegar nas mãos dos funcionários. (0,63%) 

,.. Possibilidade de perda de áreas verdes. (1 ,27%) 

;... Gerar forasteiros e criminalidade. (3,16%) 

,. Aumento de demanda por infra-estrutura urbana e moradia. (0 ,63%) 

-,. Outros (0,63%) 
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De uma forma geral, você se coloca: 
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,. Favorável a esta ampliação (84,18%) 

;... Desfavorável à ampliação da unidade industrial (7,59%) 

-,. Não respondeu (8,22%) 
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Frente ao processo de ampliação, você tem 
alguma dúvida, sugestão ou crítica a fazer? 

,- Que haja investimento em sistema antipoluente, coloquem filtros contra emissões (10,76%) 

:..- Que sejam monitoradas as emissões e a qualidade do ar. (4,43%) 

,- Que invistam na proteção do meio ambiente, para que haja melhoria da qualidade de vida . (5,7%) 

>-- Antes de discutir ampliação o poder público deve realizar o monitoramento ambiental e a divulgação dos resultados para 
a população. (0,63%) 

,... Informar a população. (3,8%) 

:..- Utilizar tecnologia avançada na nova coqueria. (2 ,53%) 

,- Implantar a coqueria em outro local que haja menos adensamento populacionaL (3,8%) 

,- Que façam sem desmatar e poluir mais. (1 ,9%) 

,- Devem observar a qualidade das condições de trabalho e ambientais. (1 ,27%) 

,- Que gere emprego. (1 ,9%) 

,. Devem investir em emprego para os mais jóvens . (0,63%) 

:..- Que o aumento de produção reverta em aumento de salário. (0,63%) 

,- Outros (3 ,16%) 

)..- não sabe- não respondeu (58,86%) 



Entidade ou organização 

'r Morador (75,95%) 

,.- Comércio/Serviços (24,05%) 



Bairros 

:,. Castelo (4,43%) 

,- das Águas (12,66%) 

;.... Cariru (13,29%) 

,- Centro (12,66%) 

r Bom Retiro (6,33%) 

,- Vila lpanema (12,66%) 

;.... Novo Cruzeiro (12,66%) 

,. Bela Vista (6,33%) 

,. Horto (6,33%) 

,. Iguaçu (6,33%) 

;.... Ferroviários (6,33%) 
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" Feminino (45,57%) 

;.... Masculino (54,43%) 
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,. de 15 a 19 (10,13%) 

).- de 20 a 29 (16,46%) 

,. de 30 a 39 (15,82%) 

r de 40 a 49 (17,09%) 

i' de 50 a 59 (22,15%) 

,. mais de 60 anos (18,35%) 
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Renda familiar 

, menos de 1 SM O (O%) 

, 1 SM 3 (1,9%) 

,.. +de 1 a 3 SM 28 (17,72%) 

,.. +de 3 a 5 SM 28 (17,72%) 

,.. +de5a10SM49(31,01%) 

,.. +de 10 SM 30 (18,99%) 

Não sabe 13 (8,23%) 

:;... Não respondeu 7 (4,43%) 
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Escolaridade 

" Nunca frequentou escola (0,63%) 

:r Fundamental incompleto (16,46%) 

, Fundamental completo (3, 16%) 

>- Médio incompleto (20,89%) 

r Médio completo (33,54%) 

J.- Superior incompleto (8,86%) 

, Superior completo (13,29%) 

, Pós-graduação (2,53%) 
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Tempo de moradia no bairro ... 
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" até seis meses (1 ,27%) 

).- até 1 ano (1 ,9%) 

;... 1 a 3 anos (13,92%) 

).> 3 a 5 anos (5,7%) 

" 5 a 1 O anos (8,23%) 

" acima de 10 anos (68,99%) 



Resumo Executivo 

A USIMINAS é percebida socialmente através de uma estrutura 
dicotômica. Por um lado, ela se manifesta para a coletividade como uma 
empresa promotora do desenvolvimento social e econômico do município. 
Por outro, ela é representada pelos grupos sociais como responsável pela 
degradação das condições ambientais do município, mais precisamente, 
encontra-se fortemente associada à geração de poluição. 

No curso da pesquisa foram identificadas três modalidades de poluição 
vinculadas à USIMINAS: atmosférica (partículas, gases e vapores), sonora 
e visual. A poluição atmosférica prepondera, largamente, em citações 

r---+--~-:;-;;-2--. sobre as demais formas de poluição, seguida pela sonora. 
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Resumo Executivo 

Numa perspectiva comparativa, os aspectos positivos decorrentes da 
presença e atuação da USIMINAS na região são mais fortemente 
percebidos e reconhecidos do que os negativos, tanto pelos moradores 
quanto pelos formadores de opinião. Esta afirmação pode ser comprovada 
em dois elementos extraídos da própria pesquisa social. 

O primeiro elemento consiste na idéia, noção ou pensamento que vem à 
mente quando se fala na empresa. A empresa é predominantemente 
pensada em relação ao desenvolvimento econômico do município, pela 
responsabilidade histórica frente à origem e existência de lpatinga e 

~-+----;5 c eração de emprego. A poluição ocupa um lugar periférico e secundário na 11 
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~ ~Q>ercepção dos entrevistados quando o foco da consciência social é 
~ 8~nçado livremente para a empresa. Ou seja, a imagem central da 
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~ ~ SI MINAS encontra-se largamente vinculada ao desenvolvimento regional. 
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Resumo Executivo 

O segundo elemento que ratifica a preponderância dos aspectos positivos 
sobre os negativos é a larga favorabilidade acerca da ampliação da 
unidade industrial através da implantação e operação de uma nova 
coqueria. Entre os moradores, a favorabilidade atinge o patamar de 
84, 18°/o dos entrevistados. Entre os formadores de opinião, ela atinge 
69,57o/o. A ampla manifestação favorável dos entrevistados indica que o 
peso dos fatores positivos é mais expressivo do que o aplicados sobre os 
fatores negativos. 

A ampla favorabilidade social acerca da instalação e operação da coqueria 
r.::---r----------- ,i.ndica que a relação histórica entre comunidade e empreendimento não 

" C') :::c I 

~ 

:I <.':.,1.~ 
! I ~ 
: ~ "' 

i <:.O 

~ -- ~ ~a:onsolidou os fundamentos da rejeição coletiva, ao contrário, instituiu as 
::I 

0 · 8condições objetivas para o reconhecimento da importância da empresa no 
C') 

'-J ~ ~~enário econômico e social do município. 
;o<.n 

~ ~ :· 
0 ;--- j 
( r 



Resumo Executivo 

Não obstante ao reconhecimento coletivo da importância da USIMINAS e 
aceitação de sua ampliação, tanto a sua atual constituição, quanto a futura, 
decorrente da instalação da coqueria, são focalizados, secundariamente, 
em relação à poluição. Ou seja, o novo empreendimento significa, 
concomitantemente, a potencialização dos fatores positivos e negativos. 
Em termos analíticos, verifica-se uma ótica pendular que ora tangencia os 
aspectos positivos e ora lança luz sobre os negativos. 

É importante salientar que o lastro social que a USIMINAS e a proposta de 
empreendimento dispõem não estão amparados na dimensão ambiental. O 
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Resumo Executivo 

No que se refere às ações ambientais cabe destacar que as reconhecidas 
estão situadas no campo exógeno. Por campo exógeno estamos 
considerando as ações desenvolvidas na comunidade tais como o Projeto 
Xerimbabo, arborização da cidade, preservação das matas ciliares e outras 
importantes iniciativas. Por sua vez, no campo endógeno, que compreende 
as ações de controle ambiental implementadas na interioridade da unidade 
industrial, pode-se assinalar um desconhecimento por parte da 
comunidade. São estas ações que precisam ser democratizadas para 
comporem o estoque de informações responsável pela estruturação da 

1
.,_ o x ·magem social da empresa. Ao invés da consciência social se fundamentar 
~ .. ~ ~~ numa estrutura binomial - reconhecimento do papel econômico e social da 

. ~ empresa - ela pode se sustentar num sistema trinomial, ou seja, o 
~ ~ f:s reconhecimento das iniciativas e repercussões econômicas, sociais e 

~ ~ .ambientais. 
(fl 



Resumo Executivo 

Para tanto, é necessário implementar um amplo processo de comunicação 
social que disponibilize para a consciência pública as medidas ambientais 
adotadas no âmbito da unidade industrial, as medidas a serem adotadas, e 
a modernização tecnologica e ambiental inscrita na proposta que se 
apresenta no contexto regional: a nova coqueria. A nova coqueria não 
pode ser percebida como uma contribuição para a poluição, mas como 
uma iniciativa firmemente comprometida com a habitação ambiental da 
empresa. É necessário demonstrar para a coletividade que a preocupação 
ambiental está incorporada aos processos produtivos da empresa, ou seja, 

r-~--+-~-;;~: -~-25...., que não se trata de uma externai idade ou de uma dimensão assumida 
() o o ~ ~ somente em ações externas. 
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Resumo Executivo 

O repertório de ações já desenvolvidas - medidas de controle ambiental, 
monitoramento, etc.- e a concepção da nova coqueria são suficientes para 
demonstrarem empiricamente o compromisso ambiental assumido pela 
USIMINAS na condução de suas ações. Com esta iniciativa, o 
empreendimento estará respaldado e eliminando o único foco de 
resistência para a sua instalação. É necessário que o empreendimento não 
seja percebido somente com um suporte para a ampliação da capacidade 
produtiva mas, também, como um gesto concreto de aperfeiçoamento da 
unidade no que tange às melhorias das condições ambientais. 





R'J~ ·• 03/2005 ~ CN 
CP>J I •' CORREtOS 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



, 

lndice 
A Usina 

Qualidades Gerais 

Evolução Tecnológica 

Fluxo de Produção 

Normas Técnicas 

Chapas Grossas 

Qualidades e Uso Geral 

Qualidade Cubas de Galvanização 

Qualidade Chapas de Piso 

Qualidade estrutural 

Qualidade Estrutural para Automóveis 

Qualidade Estrutural Naval 

Qualidade Estrutural Naval de Alta Resistência 

Qualidade Rubos 

Qualidade Caldeiras e Vasos de Pressão 

Qualidade Estrutural Soldável de Alta Resistência 

Qualidade Estrutural Nuclear 

Qualidade Estampagem 

.. 

,.. 

3 

4 

5 

6 

8 

9 

12 

17 

19 

22 

31 

43 

47 

49 

51 

57 

63 

65 

. kV:) no OJ J05 . 
C r Ml • CORREl-~ · 
is ::.f: O 7 9 Q 



~ 

• 
• • • • 
• • • • • • • • • • • • 
• • 

A Usina 
Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrg ica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 ma iores do mundo, com produção 

anual de cerca de 1 O m ilhões de tone ladas de 

aço. O Sistema Usiminas tem suas principais 

forças produtivas nas siderúrgicas Usiminos e 

Cosipa, mas mantém participação (tanto em 

empresas controladas como coligadas) em 

setores estratégicos, como logística (Usifast, 

MRS Log ístico, Rios Unidos Transportes e os 

term inais portuários de Praia Mole-ES e 

Cubatão-SP), estamparia e bens de capital 

(Usiminas Mecânica e Usiparts) e distribuição e 

serviços (Fosal, Rio Negro, Dufer, Usia l, Usiroll 

e Unigal). Está presente também, com 

participação acionária , nas siderúrgicas Siderar 

(Argentina) e Sidor (Venezuela) . 

MRS Logística, Rios Unidos Transportes e os 

terminais portuários de Praia Mole-ES e 

Cubatão-SP), estamparia e bens de capital 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratég icas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasi l. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anua l de cerca de 1 O mi lhões,oeJf0nê tQ.das s e . · 

aço. O Sistema Usiminas tem/l?cM~rin ·~~9 
forças produtivas nas siderúry'd:s: Usiminas e _ 

Cosipa, mas mantém partici ação (t~n!? r~ 
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Qualidades Gerais 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil. 

.-.. · -AU~íminas lidera o Sistema Usiminas, o maior ,, ., ' . 

Ao longo de suo história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de 1 O milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminas tem suas principais 

forças produtivas nas siderúrgicas Usiminas e 

Cosipa, mas mantém participação (tanto em 

empresas controladas como coligadas) em 

setores estratégicos, como logística (Usifast, 

MRS Logística, Rios Unidos Transportes e os 

terminais portuários de Praia Mole-ES e 

Cubatão-SP), estamparia e bens de capital 

(Usiminas Mecânica e Usiparts) e distribuição e 

serviços (Fasal, Rio Negro, Dufer, Usial, Usiroll 

e Unigal). Está presente também, com 

participação acionária, nas siderúrgicas Siderar 

(Argentina) e Sidor (Venezuela). 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

... 

... 

... 
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Evolução Tecnológica 
Líder na produção de chapas grossas para os 

diversos mercados, a Usiminas vem inovando 

em soluções tecnológicas, visando o 

atendimento das necessidades dos setores de 

tubos de grande diâmetro, naval, construção 

civil, caldeiras e vasos de pressão, máquinas e 

equipamentos industriais, agrícolas, 

rodoviários, aços estruturais soldáveis 

temperados e revenidos e resistentes ao 

desgaste. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de 1 O milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminas tem suas principais 

Ao empresa investiu em aprimoramento da sua 

capacidade produtiva ; no aumento da 

produtividade; na formação de parcerias 

estratégicas e na gestão do seu negócio - o 

aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser apenas 

uma siderúrgica, é sinônimo de um sistema que 

atua em siderurgia e em negócios onde o aço 

está presente, dentro e fora do Brasil 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anua l de cerca de 1 O milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminas tem suas principais 

forças produtivas nas siderúrg icas Usiminas e 

Cosipa, mas mantém participação (ta nto em 

empresas controladas como coligadas) em 

setores estratégicos, como logística (Usifast, 

MRS Logística, Rios Unidos Transportes e os 

terminais portuá rios de Praia Mole-ES e 

Cubatão-SP), estamparia e bens de capital 

(Usiminas Mecânica e Usiparts) e distribu ição e 

serviços (Fasal, Rio Negro, Dufer, Usial , Usiro ll 

e Unigal) . Está presente também, com 

pa rticipação acionária, nas siderúrgicas Siderar 

(Argentina) e Sidor (Venezuela) . 

Cosipa, mas mantém participaçã c;> (tanto em 

empresas controladas como co l ig~~ no OJ J05 l:r 

. . . I • CORREIO · 
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Fluxo de Producão 

RECEBIUENTO DI:: CARVAO 
CAIS OE "PRAIA Mot..E" EM VITORIA 

RECEBIMENTO OE 
MINÉRIO DE FERRO E 

MATERIAIS DIVERS.OS 

Área de Redução 

I 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma. siderúrgica, é sinônimo de um 

sistéinb que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

PRODUTOS CAREIOQUIMICOS 

COQUERIA 
COQUE 

SIHTERIZAÇÃO siNTER 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

) 

) 
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) 

) 

) 

) 

) 
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ALTOFORHO OESGASEIFicAçAo 

À VÁCUO 

PRI!: TRATAMENTO DE GUSA 
EM CARRO 'tORPEDO 

CONVE:RTEDOR 

I. 
UNGOTAME:NTO CoNTINUO 

FORNO PANELA 

Area de Refino 
Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço . Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

PÁ no DE F> LACAS 

I LAMINAÇÃO 

~ AQUENTE 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usimirf9.s ei:bou de ser 
, (\ \.,/ n 03 ,Qt; _ r'r 

apenas uma siderúrg ica , é sinô "rp 1de um-.RvR ~-
. · l!U Eto ~-

sistema que atua em siderurgi & ,§~ negê}:7~ 3 ' 
onde o aço está presente, denfr. e tora.ro 
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Hoje, a Usiminas deixou de ser apenas uma 

siderúrgica, é sinônimo de um sistema que atua 

em siderurgia e em negócios onde o aço está 

presente, dentro e fora do Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de 1 O milhões de toneladas de 

aço. 

O Sistema Usiminas tem suas principais forças 

produtivas nas siderúrgicas Usiminas e Cosipa, 

mas mantém participação (tanto em empresas 

controladas como coligadas) em setores 

estratégicos, como logística (Usifast, MRS 

Logística, Rios Unidos Transportes e os term inais 

portuários de Praia Mole-ES e Cubatão-SP), 

estamparia e bens de capital (Usiminas 

Mecânica e Usiparts) e distribuição e serviços 

(Fasal, Rio Negro, Dufer, Usial, Usiroll e 

Unigal) . Está presente também, com 

participação acionária, nas siderúrgicas Sidera r 

(Argentina) e Sidor (Venezuela) . 

O Sistema Usiminas tem suas principais forças 

produtivas nas siderúrgicas Usiminas e Cosipa, 

mas mantém participação (tanto em empresas 

controladas como coligadas) em setores 

estratégicos, como logística (Usifast, MRS 

Logística , Rios Unidos Transportes e os term inais 

portuárioi tle P~aii:J 4'\ole-ES e ·Cubatão-SP), ·' . . ~ ·. . . . . 

Ao empresa investiu em aprimoramento da sua 

capacidade produtiva; no aumento da 

produtividade; na fo rmação de parcerias 

estratégicas e na gestão do seu negócio - o 

aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser apenas 

uma siderúrgica, é sinônimo de um sistema que 

atua em siderurg ia e em negócios onde o aço 

está presente, dentro e fora do Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de 1 O milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminas tem suas principa is 

forças produtivas nas siderúrgicas Usiminas e 

Cosipa, mas mantém participação (tanto em 

empresas controladas como coligadas) em 

- ) 

-
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A Usina 
Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de 1 O milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminas tem suas principais 

forças produtivas nas siderúrgicas Usiminas e 

Cosipa, mas mantém participação (tanto em 

empresas controladas como coligadas) em 

setores estratégicos, como logística (Usifast, 

MRS Logística, Rios Unidos Transportes e os 

terminais portuários de Praia Mole-ES e 

Cubatão-SP), estamparia e bens de capital 

(Usiminas Mecânica e Usiparts) e distribuição e 

serviços (Fasal, Rio Negro, Dufer, Usial, Usiroll 

e Unigal) . Está presente também, com 

participação acionária, nas siderúrgicas Siderar 

(Argentina) e Sidor (Venezuela). 

MRS Logística, Rios Unidos Transportes e os 

terminais portuários de Praia Mole-ES e 

Cubatão-SP), estamparia e bens de capital 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção ,.. .. _ 

anual de cerca de 1 O milhÇ>~o'Ufela~s ~e . 

aço . O Sistema Usiminas tJ~Ps~bs ·pr~f2ijf6fs t) 

forças produtivas nas sider ' -~cds UsimtJ~ e 

Cosipa, mas mantém part cipação (tanto ::; 5 



Qualidades Gerais 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderú~gico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de 1 O milhões de toneladas de 

·6ço. O Sistema Usiminas tem suas principais 

:s,: f~rW~ . prFdutivas nas siderúrgicas Usiminas e 
. ·- .... 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço . Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de 1 O milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminas tem suas principais 

) 

) 

) 

) 
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Evolucão Tecnológica 
" 

líder no produção de chopes grossos poro os 

diversos mercados, o Usiminos vem inovando 

em soluções tecnológicos, visando o 

atendimento dos necessidades dos setores de 

tubos de grande diâmetro, naval, construção 

civil, caldeiros e vasos de pressão, máquinas e 

equipamentos industriais, ogricolos, 

rodoviários, oços estruturais soldóveis 

temperados e revenidos e resistentes oo 

desgoste. 

A Usiminos lidero o Sistema Usiminos, o maior 

compleKo siderúrgico do América latino e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerco de 10 milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminos tem suas principais 

Ao empresa investiu em aprimoramento do suo 

capacidade produtivo; no aumento do 

produtividade; no formação de parcerias 

estratégicos e no gestão do seu negócio · o 

aço. Hoje, o Usiminos deixou de ser apenas 

umo siderúrgico, é sinônimo de um sistema que 

atuo em siderurgia e em negócios onde o aço 

estó presente, dentro e foro do Brasil 

A Usiminos lidero o Sistema Usiminos, o maior 

complexo siderúrgico do América latino e um 

dos 20 maiores do mundo, com produçõo 

anual de cerco de 1 O milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminos tem suas principais 

forças produtivas nos siderúrgicas Usím i nos e 

Cosipo, mos mantém porticípoçõo (tonto em 

empresas controlados corno coligados) em 

setores estratégicos, como logístico (Usifost, 

MRS Loglstica, Rios Unidos Transportes e os 

terminais portuários de Proio Mole-ES e 

Cubotõo-SP), estamparia e bens de capital 

(Usiminos Mecânico e Usíports) e distribuição e 

serviços (fosol, Rio Negro, Dufer, Usiol, Usiroll 

e Unigol). Está presente também, com 

porticipaçõo acionário, nos siderúrgicos Sideror 

(Argentino) e Sido r (Venezuela). 
Cosipo, mos mantém porticipoÇPo-{lanto.em ___ _ 
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Fluxo de Producão 

RECEBIMENTO DE CARVÃO 
CAIS DE "F>RAIA MOlE" EM VITORIA 

RECEEIIMENTO DE 

MINÉRIO DE FERRO E 
MATERIAIS DIVERSOS 

Área de Redução 

I 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil . 

f ' ·: ·· ''.:­. ) i ,' , 

F>ROOUTOS CAREIOQUIMICOS 

COQUERIA 
COQUE 

SINTERIZAÇÃ.O siNTER 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil. 

) 

) 

) 

) 

) 
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Área de Refino 
Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser 

apenas uma siderúrgica, é sinônimo de um 

sistema que atua em siderurgia e em negócios 

onde o aço está presente, dentro e fora do 

Brasil . 

,PAno DE PLACAS 

I LAMINAÇÃO 

........ AQUENTE 

Ao longo de sua história, a empresa investiu em 

aprimoramento da sua capacidade produtiva ; 

no aumento da produtividade; na formação de 

parcerias estratégicas e na gestão do seu 

negócio - o aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser r -- -
apenas uma siderúrgica, é ' iH~rtm0cDae. ilOO . C· 

sistema que atua em sideru g1g 't1t::nh tJ~7~0 '­
onde o aço está presente, d~/t$6 e fora do 9 7 
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Hoje, a Usiminas deixou de ser apenas uma 

siderúrgica, é sinônimo de um sistema que atua 

em siderurgia e em negócios onde o aço está 

presente, dentro e fora do Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de lO milhões de toneladas de 

aço. 

O Sistema Usiminas tem suas principais forças 

produtivas nas siderúrgicas Usiminas e Cosipa, 

mas mantém participação (tanto em empresas 

controladas como coligadas) em setores 

estratégicos, como logística (Usifast, MRS 

Logística, Rios Unidos Transportes e os terminais 

portuários de Praia Mole-ES e Cubatão-SP), 

Ao empresa investiu em aprimoramento da sua 

capacidade produtiva; no aumento da 

produtividade; na formação de parcerias 

estratégicas e na gestão do seu negócio - o 

aço. Hoje, a Usiminas deixou de ser apenas 

uma siderúrgica, é sinônimo de um sistema que 

atua em siderurgia e em negócios onde o aço 

está presente, dentro e fora do Brasil. 

A Usiminas lidera o Sistema Usiminas, o maior 

complexo siderúrgico da América Latina e um 

dos 20 maiores do mundo, com produção 

anual de cerca de lO milhões de toneladas de 

aço. O Sistema Usiminas tem suas principais 

forças produtivas nas siderúrgicas Usiminas e 

Cosipa, mas mantém participação (tanto em 

empresas controladas como coligadas) em 

setores estratégicos, como logística (Usifast, 

MRS Logística, Rios Unidos Transportes e os 

terminais portuários de Praia Mole-ES e 

Cubatão-SP), estamparia e bens de capital 

(Usiminas Mecânica e Usiparts) e distribuição e 

serviços (Fasal, Rio Negro, Dufer, Usial, Usiroll 

e Unigal). Está presente também, com 

participação acionária, nas siderúrgicas Siderar 

(Argentina) e Sidor (Venezuela) . 

Cosipa, mas mantém participação (tanto em 

empresas controladas como coligadas) 

) 

' 

) 
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' Tipos de Produtos 

Os produtos galvanizados por imersão a 

quente, também conhecidos como produtos 

HDG, podem ser comercializados pela 

Usiminas como Usigai-GI ou Usigai-GA. As 

chapas de aço Usigai-GI são revestidas em 

ambos os lados com uma camada de zinco 

puro com cristais minimizados, enquanto, no 

caso dos aços Usigai-GA, a camada de zinco 

puro em ambos os lados é convertida em 

uma camada de liga zinco-ferro através de 

um processo de tratamento térmico 

precisamente controlado. 

As chapas Usiga i-GI são revestidas pelo 

processo de imersão a quente em um pote 

contendo zinco fundido, no qual não são 

adicionados metais pesados que prejudicam 

o meio ambiente. Este produto apresenta 

excelente aspecto superficial, sendo 

adequado para aplicações com grande 

exigência de qualidade, por exemplo nas 

indústrias automobilística, de autopeças e de 

utilidades domésticas, onde é utilizado com 

pintura . Além disso este produto apresenta 

excelente resistência à corrosão, podendo ser 

utilizado em peças e componentes que 

exigem grau de estampagem extra profunda 

- partes críticas. Para aplicações na 

construção civil, as chapas Usigai-GI podem 

ser utilizadas com ou sem pintura . Nas 

aplicações sem pintura, recomenda-se uma 

quantidade de pelo menos 275 g/ m2 de 

zinco em ambos os lados e também um tipo 

de pós-tratamento adequado para melhorar 

a resistência à corrosão. Ensaios de corrosão 

em névoa salina mostram que, para a 

mesma massa de revestimento a chapa de 

aço Usigai-GI apresenta no mínimo a mesma 

resistência à corrosão vermelha que a chapa 

galvanizada com cristais normais (flores de 

zinco). Estes resultados confirmam os dados 

da literatura de que a resistência à corrosão 

das chapas galvanizadas pelo processo de 

imersão a quente depende 

fundamentalmente da massa de zinco 

depositada na superfície da chapa de aço . 

Por outro lado, a resistência à corrosão 

branca depende principalmente do tipo de 

pós-tratamento aplicado após o revestimento 

da chapa de aço com o zinco. 

As chapas Usigai-GA são especialmente 

utilizadas em aplicações que exigem ótimo 

aspecto superficial após pintura como é o 

caso, por exemplo, das indústrias 

automobilística e de utilidades domésticas. As 

chapas Usigai-GA apresentam excelente 

soldabilidade a pontos e boGJS características 

de estampabilidade, podendó< ~k't 'úrtihi a&i§ · ;_ · 
i CPMI • CORREIO. 

em peças e componentes qye ex1gem 

estampa~~m até o grau ext11cf~ofunda Q 7 
9 partes cnt1cas . -g-' --.--_ ~ r s c ~ 9 
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Para atender às exigências de seus clientes 

para as mais variadas aplicações as chapas 

galvanizadas Usigai-GI e Usigai -GA podem 

ser fornecidas com qualidades adequadas às 

seguintes aplicações: 

Chapas de aço para conformação a frio 

(estampagem) de moderada a crítica ; 

Chapas de aço de alta resistência mecân ica , 

incluindo aquelas para aplicações estruturais 

e aquelas com boas características de 

conformabilidade; 

Chapas de aço endurecíveis por cura da 

pintura (com características de "bake 

hardenability"); 

Chapas de aço de alta resistência estruturais . 

AÇOS Usigai-GI E Usigai-GA PARA CONFORMAÇÃO A FRIO 

(Estampagem): SÉRIES CF e ST 

São aços galvanizados por imersão a quente 

destinados a uma ampla gama de aplicações 

que exigem conformação a frio 

(estampagem) de moderada a crítica . Esses 

aços são utilizados em processos que exigem 

rig idez, ductilidade, e res istência mecânica 

nos setores automotivo, de utilidades 

domésticas, de construção civil e para usos 

gera1s. 

CF-01 

CF-02 I ST-02 

CF-03 I ST -03 

CF-04 I ST -04 

CF-05 I ST-05 

Chapa H DG para aplicações gerai s, incluindo telhas e seus acessórios, perfis e tubos substrato de aço acalmado ao alumínio 

Chapa H DG para aplicações que exigem grau de conformação média - substrato de aço acalmado ao alumínio 

Chapa H DG para aplicações que exigem grau de conformação profunda - substrato de aço I F 

Chapa H DG para aplicações que exigem grau de conformação extra profunda - substrato de aço I F 

Chapa HDG para aplicações que exigem grau de conformação extra profunda partes críticas- substrato de aço IF 

; ,,· 



Propriedades Mecân icas Típicas ( 1) 

DESIGNAÇÃO DO AÇOS Limite de Escoamento Limite de Resistência Alongamento (%) Valor r 
Usigoi-GI ou Usigoi-GA (Mpo) (MPo) Base de Medido: 50mm (médio) 

CF-01 
CF-02/ST -02 140- 295 
CF-03/ST-03 140- 215 
CF-04/ST-04 130- 195 
CF-05/ST-05 120- 175 

Valores válidos para espessuras na faixa de O,Bmm a 1 ,Omm. 

AÇOS Usigai-GI E Usigai-GA DE ALTA RESISTÊNCIA: 
SÉRIES STAR, IF-AR, STAR-M E DP 

Os aços Usigai-GI e Usigai-GA de alta 

resistência são divididos em 4 séries distintas 

para aplicação na indústria automotiva: série 

STAR que utiliza substrato de aço acalmado 

ao alumínio, série IF-AR cujo substrato é de 

aço IF, série STAR-M que tem como substrato 

aço acalmado ao alumínio microligado,e a 

série DP que utiliza substrato aço "Dual 

Phase", classificadas de acordo com os 

DESIGNAÇÃO DOS AÇOS 

270 - 420 32 
270 - 350 34 
270 - 350 37 1,4 
270- 350 40 1,5 

valo res mínimos de limite de resistência . 

As principais vantagens da utilização dos 

aços Usigai-GI e Usigai -GA de alta 

resistência são a possibilidade de redução 

de peso no veículo, melhoria da rigidez e 

resistência mecânica das peças, aumento de 

segurança, potencial de redução no número 

de peças de reforço no automóvel, redução 

do índice de sucata e ótima relação 

custo/benefício. 

Usigoi-GI ou Usigoi-GA DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

STAR 400 
STAR 450 
I F-AR 340 
I F-AR 390 
I F-AR 440 
STAR-M 440(1) 
STAR-M 590(1) 
DP 590(1) 

Chapa de aço H DG de alta resistência com boa estampabilidade substrato de aço acalmado ao alumínio 
Chapa de aço H DG de alta resistência com boa estampabilidade substrato de aço acalmudo ao alumínio 
Chapa de aço HDG de alta resistência com boa estampabilidade substrato de aço IF I ,._;::) n° OJ J05 . ," 
Chapa de aço HDG de alta resistência com boa estampabilidade- substrato de aço IF 1C.PMJ . CORRE 1 1 
Chapa de aço HDG de alta resistência com boa estampabilidade - substrato de aço IF . Q 7 9 9 
Chapa de aço HDG de alta resistência substrato de aço acalmado ao alumínio microlig~o Js ·- - - _ 
Chapa de aço H DG de alta resistência substrato de aço acalmado ao alumínio microlig~do . 
Chapa de aço H DG de alta resistência substrato de aço "Dual Phase" r 

(1) Estes produtos podem ser fornecidos sob consulta prévia Doe: 



Propriedades Mecânicas Típicas (1) 

DESIGNAÇÃO DOS AÇOS Limite de Escoamento Limite de Resistência Alongamento (%} Valor r 
Usigai-GI ou Usigai-GA (Mpa) (Mpa) Base de Medida : SOmm (médio) 

STAR 400 
STAR 450 
I F-AR 340 
I F-AR 390 
I F-AR 440 

225 
265 
165 
205 
245 

390 
430 
340 
390 
440 

28 
26 
31 
28 
26 

1,3 
1,3 
1,2 

STAR-M 440 
STAR-M 590 
DP 590 

Os valores de propriedades mecânicas serão acordados entre as partes 

(1) Valores válidos para espessuras na faixa de 0,8mm a 1 ,Omm. 

AÇOS Usigai-GI E Usigai-GA ENDURECÍVEIS POR CURA DA PINTURA: 

AÇOS BH 

Esta classe de aços tem como 

principal característica o aumento da 

resistência após o tratamento de cura da 

pintura, e utiliza como mecanismo 

endurecedor o envelhecimento por 

deformação. Esses aços apresentam uma 

adequada conformabilidade para suportar 

estampagem de moderada a profunda sendo 

internacionalmente conhecidos como aços 

"Bake Hardening". 

DESIGNAÇÃO DOS AÇOS 

O endurecimento do aço é qvaliado 

pela elevação do limite de escoamento após 

deformação de 2,0% seguindo-se a 

simulação do tratamento de cura da pintura 

a 1 70oC por 20 minutos. 

As principais características desses 

aços são as de proporcionar boa resistência 

a pequenos amassados ("denting") nas peças 

finais, mesmo quando submetidos a baixos 

níveis de conformação na sua fabricação, 

além de potencial redução de peso das 

peças. 

Usigai-GI ou Usigai-GA DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
' . 

• ' BH-180 Chapas de a~o HDG com características de endurecimento após pintura (bake hardenability) e com boa 
estampabil idade substrato de a ~o IF 
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Propriedades Mecânicas Típicas (1) 

DESIGNAÇÃO DOS AÇOS Limite de Escoamento Limite de Resistência Alongamento{%} Valor r 
Usigai-GI ou Usigai-GA {Mpa) {Mpa) Base de Medida: SOmm {médio) 

BH-180 {2) 180 

{1) Valores válidos para espessuras na faixa de 0,8mm a 1,0mm. 
(2) BH30 MPa 

300 31 1,1 

AÇOS Usigai-GI E Usigai-GA DE ALTA RESISTÊNCIA PARA APUCAÇÕES 

ESTRUTURAIS: SÉRIE ZAR 

São aços galvanizados por imersão a quente 

destinados a aplicações que exigem 

resistência mecânica e um menor grau de 

conformabilidade. Esses aços são utilizados 

em processos que exigem rigidez e resistência 

mecânica nos setores de construção civil e 

para usos gera1s . 

DESIGNAÇÃO DOS AÇOS 
Usigai-GI ou Usigai-GA DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

ZAR-230 
ZAR-250 
ZAR-280 
ZAR-320 
ZAR 345 

Chapa de aço H DG de alta resistência substrato de aço acalmado ao alumínio 
Chapa de aço H DG de alta resistência substrato de aço acalmado ao alumínio 
Chapa de aço H DG de alta resistência substrato de aço acalmado ao alumínio 
Chapa de aço H DG de alta resistência substrato de aço acalmado ao alumínio 
Chapa de aço H DG de alta resistência substrato de aço acalmado ao alumínio 

Propriedades Mecânicas Típicas (1) 

Usigai-GI ou Usigai-GA {Mpa) {Mpa) Base de Medida: SOmm 

.. .. . . . 
ZAR-250 250 360 r6 -

R1 
::::> f1 ° 03 JU5 - c. · 

ZAR-280 280 400 CPMI . CORRE I O ~ 

ZAR-320 320 420 f i' 
1 ~ '---IlaQ._g 

ZAR-345 345 430 14 

Do (}:3 G-.3 9 · 
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Tipos de Revestimento ) 

) 

As chapas galvan izadas com cristais disso a Usiminas pode também atender as 

minimizados, Usigai-GI, ou revestidas com especificações que exigem o fornec imento de 

liga Zn-Fe, Usigai -GA, podem ser fornecidas materiais com camadas de revestimento ) 
com camadas de revestimento conforme iguais em cada lado ou, sob consu lta, até ) 
especificação Usiminas, atendendo também mesmo camadas diferenciadas em cada um ) 
as Normas mostradas na Tabela 6 . Além dos lados . ) 

) 

Tabela -Massa dos revestimentos para as chapas HDG ) 

) 

) 

USIMINAS 
NM 97:00 07/00 ) 
NM 187:00 07/00 

) 
Ensaio Triplo Ensaio Triplo Ensaio Triplo Ensaio Triplo Ensaio Triplo 

Designação Mossa mínimo Designação Mossa mínimo Designação Mossa mínimo Mossa mínimo Designação Mossa mínimo ) 
Total nos 2 lodos Total nos 2 lodos Total nos 2 lodos Total nos 2 lodos Total nos 2 lodos 

(g/m2) (g/m2) (g/m2) (g/m2) (g/m2) ) 

) 
ZBO 80 70 zoa 80 ) 
Z90 90 Z90 90 
Z100 100 z 100 100 100 z lO I 00 ZlOO 100 ) 
mo 120 mo 120 Zl2 120 
Zl40 140 z 140 140 z 140 140 
Z180 180 z 180 180 A 170 Zl80 180 z 18 180 ) 
Z200 200 Z20 200 z 200 200 
mo 220 Z22 220 ) 
Z225 225 z 225 225 
Z250 250 Z25 250 
Z275 275 z 275 275 260 Z275 275 z 27 275 z 275 275 ) 
Z350 350 z 350 350 335 Z350 350 z 35 350 z 350 350 
Z450 450 z 450 450 410 Z450 450 z 45 450 z 450 450 ) 
Z500 500 470 Z500 500 ) zsso 550 530 Z550 550 
Z600 600 z 600 600 610 Z600 600 z 60 600 z 600 600 
ZF60 60 F06 60 
ZF75 75 Zf75 75 
ZF80 80 f08 80 ) 
ZflOO 100 Zf I 00 100 FIO 100 ZF 100 100 
Zfl20 120 Zfl20 120 fl2 120 
Zfl40 140 ZF 140 140 ZF 140 140 
ZFIBO 180 ZF 180 180 Zfl80 180 Fl8 180 

'..) 
~. 

-. ;. :~ .. . ' .. . . I : • li 
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Pós-tratamento 
Os produtos Usigai-GI e Usigai-GA podem 

ser fornecidos com tratamento químico nos 

revestimentos. Normalmente, as chapas com 

tratamento químico são fornecidas sem 

oleamento, entretanto sob consulta, esses 

produtos podem ser fornecidos oleados. 

Os produtos Usigai -GI e Usigai-GA podem 

ser fornecidos com tratamento químico nos 

revestimentos. Normalmente, as chapas com 

tratamento químico são fornecidas sem 

oleamento, entretanto sob consulta, esses 

produtos podem ser fornecidos oleados. 

ASPECTO SUPERFICIAL 

As chapas galvanizadas com cristais 

minimizados, Usigai-GI, ou revestidas com 

liga Zn-Fe, Usigai-GA, podem se fornecidas 

com 3 tipos de superfície quais sejam: 

Superfície Grau A (similar ao Grau 3 da 

Norma NM 97:00): adequada para 

aplicações muito exigentes quanto ao aspecto 

superficial da chapa de aço, por exemplo em 

peças expostas; 

Superfície Grau B (similar ao Grau 2 da 

Norma NM 97:00): adequada para 

aplicações um pouco menos exigentes quanto 

ao aspecto superficial da chapa de aço, 

também para peças expostas; 

Superfície Grau C (similar ao Grau 1 da 

Norma NM 97:00): normalmente indicada 

para aplicações com menor grau de 

exigência quanto ao aspecto superficial da 

chapa de aço, por exemplo peças não 

expostas e aplicações gerais. 

OLEAMENTO PROTETIVO 

As chapas Usigai-GI e Usigai-GA, sem pós­

tratamento químico do revestimento, são 

normalmente fornecidas oleados, seja com 

óleo protetivo temporário convencional ou 

com óleo protetivo temporário do tipo pré­

lub, o qual auxilia no processo de 

conformação/estampagem . De acordo com a 

conveniência para os clientes, a Usiminas 

pode aplicar quantidades diferentes de óleo 

em três níveis, quais sejam: leve, médio e 

pesado. 

BORDAS 

As chapas Usigai-GI e Usiga i-GA podem ser 

fornecidas com bordas aparadas ou não 

aparadas. 

TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS E DE FORMA 

De acordo com a norma NM 187:00 

PLANICIDADE 

A garantia de planicidade !t~f)te)§ poJ3i Í:Vt:.l· · 

para fornecimento dos pr tfUR~ LJ.si~~JO 

Usigai-GA na forma de c cmgs cortadas. 

- . 080 7 
•. 03639 
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MARCAÇÃO DAS CHAPAS HDG 

De acordo com conveniência para os clientes, 

as chapas e bobinas HDG podem fornecidas 

com marcação utilizando um marcador de 

jato de tinta, instalado na linha de 

galvanização . 

2 

- Suportes metálicos longitudinais 

2 - Suportes metálicos transversais 

3 - Folha de papelão sobre o estrado 

4 - Folha de plástico XF 

5 - Folha de papelão novo 

6 Cantoneira 

7 - Chapa de proteção superior 

8 - Travessas superiores 

9- Fitas Longitudinais e transversais 

TIPOS DE EMBALAGEM 

As figuras 2 e 3 mostram os tipos de 

embalagens e etiqueta de identificação 

padronizados pela Usiminas. Caso seja 

conveniente para o cliente, sob consulta, 

podem ser fornecidos outros tipos de 

embalagens. 

- Fitas : 1 fita circunferencial interna, 2 fitas 
circunferenciais sobre as cantoneiras 
externas e 4 fitas radiais; 

2 - Disco de proteção; 

3 - Plástico XF; 

4 - Chapa de proteção: diâmetro interno e 
externo; 

5 - Cantoneiras circulares : no diâmetro 
interno cantoneira lisa e no diâmetro 
externo cantoneira corrugada. 

9 - Fitas Longitudinais e transversais 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 



Recomendações para emissão do pedido 
de compra 
Ao solicitar bobinas e chapas de aço 

galvanizadas pelo processo contínuo de 

imersão a quente com revestimento de zinco 

ou liga de zinco-ferro devem ser indicados os 

seguintes requ isitos: 

• número da norma e o ano de sua 

publicação ou o número da especificação 

e o ano de sua publicação; 

• a forma de entrega (bobina ou chapa), 

bem como as limitações dimensionais e 

de massa por bobina e/ou por fardo de 

chapas; 

• grau do aço; 

• tipo de revestimento; 

• a massa ou espessura do revestimento; 

• a qualidade superficial; 

• a proteção superficia l; 

• a quantidade solicitada (em toneladas); 

• as dimensões nominais do produto: 

espessura, largura e comprimento, 

quando aplicável ; 

• tolerâncias dimensionais e de forma; 

• a forma de embalagem; 

• diâmetro interno em mm (quando em 

bobinas); 

• uso final ou aplicação do produto; 

• certificado de inspeção, quando requerido; 

• local e forma de entrega dos produtos; 

• requisitos especiais, se necessário. 

ri.U . n° O, _,)5 . 
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Cuidados a serem observados na utilizacão das 
chapas galvanizadas 
As chapas galvanizadas Usigai-GI e Usigai­

GA produzidas pelo processo contínuo de 

galvanização por imersão a quente devem se 

manuseadas e utilizadas adequadamente, 

para que as propriedades do material 

possam atender às suas aplicações. Os 

aspectos a seguir devem ser levados em 

consideração: 

Estocagem e transporte 

O molhamento das chapas galvanizadas 

durante a estocagem ou transporte pode 

causar corrosão branca. Assim, deve-se 

evitar sempre manusear estes produtos sob 

chuva, sob condições onde possa ocorrer 

condensação e quando há possibilidade de 

contato com água, principalmente água do 

mar; 

Embalagens danificadas devem ser 

imediatamente reparadas principalmente 

quando se tratar de danificação do papel; 

Caso ocorra molhamento da chapas 

galvanizadas, as mesmas deverão ser 

imediatamente secados e utilizadas o mais 

rapidamente possível. 

Manuseio 

As chapas galvanizadas devem ser 

manuseadas cuidadosamente de maneira a 
L - ' . ,, 
! ~ ·, · . . :oi:; ~~ . _· :~ 

I 

evitar danificação da camada de zinco ou da 

liga zinco-ferro e de eventuais pós­

tratamentos aplicados sobre as mesmas; 

A presença de suor ou de "marcas-de-dedo" 

na superfície das chapas galvanizadas 

prejudica a sua resistência à corrosão e 

dificulta a aplicação de pintura . Caso 

ocorram estes problemas, as chapas 

galvanizadas deverão ser limpadas através 

de processos adequados e caso a camada de 

zinco tenha sido afetada, a mesma deverá 

ser reparada. 

Estampagem 

Alguns tipos de aditivos para extrema pressão 

usados nos lubrificantes de estampagem 

podem provocar corrosão da camada de 

zinco. Portanto, é necessário avaliar a 

compatibilidade do lubrificante de 

estampagem com as chapas galvanizadas. 

Caso seja inevitável o uso de aditivos não 

compatíveis com as chapas galvanizadas, as 

mesmas deverão ser imediatamente 

desengraxadas com produtos adequados e 

submetidas ao processo de pós-tratamento 

de fosfatização; 

Eventuais danos na camada de zinco ou da 

liga zinco -ferro provocados pelo processo de 

estampagem, prejudicam a resistência à 

corrosão e dificultam a pintura. 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 



Soldagem 

Na soldagem por resistência a pontos, as 

pontas dos eletrodos, os quais são 

normalmente fabricados com ligas à base de 

cobre, são danificadas pelo acúmulo de zinco 

e sua reação com o cobre formando ligas 

cobre-zinco. Assim, estes eletrodos deverão 

ser recuperados ou trocados quando for 

necessário; 

Durante o processo de soldagem há geração 

de fumos, os quais são basicamente 

constitu ídos de óxidos de zinco. Assim, 

recomenda-se executar a soldagem em local 

com boa ventilação. 

Desengraxamento 

Recomenda -se a utilização de 

desengraxantes neutros ou fracamente 

alcalinos, pois desengraxantes com alta 

alcalin idade provocam dissolução da 

camada de zinco ou da liga zinco-ferro . 

Podem ser utilizados também solventes 

orgânicos específicos para desengraxamento 

de chapas galvanizadas. 

Pintura 

As chapas galvanizadas Usigai-GI podem ser 

utilizadas com ou sem pintura . Quando a 

aplicação for sem pintura as chapas devem 

ser especificadas com tratamento químico 

com o objetivo de minimizar a co rrosão da 

camada de zinco. Caso as chapas 

galvanizadas sejam uti lizadas com pintura, as 

quais são normalmente fornecidas somente 

com óleo protetivo temporário, deve-se 

escolher o tipo de pré-tratamento e de tinta 

adequados a este tipo de material . 

As chapas galvanizadas Usigai -GA devem ser 

utilizadas sempre com pintura e deve-se 

escolher o tipo de pré-tratamento e de t inta 

adequados a este tipo de produto. 



Similaridade da especificação usiminas com outras normas 

NM 97 OO 07100 NBR 7008 08/1994 Pr DIN EN 10142/1998 ASTM A6531A653M_99 SEW 
U11goi-GI U11gol GA NM 187 OO 07100 N8R 10735 09/1 989 DIN EN 10143/1993 ASTM A924 /A924M_99 JIS G3302-94 09411987 

CF-01 Cf-01 
OX51 D+ Zf CS Type A 
CS Type B 
CS Type C SGCC 
Cf-02 I ST -02 CF-02 I ST-02 
DX52D + Zf 
CF-03 1 ST-03 CF-03 I ST-03 
DX53D + Zf FS Type A 
CF-04 I ST -04 CF-04 I ST-04 

ZEE-P 
DX54D + Zf DOS 
CF-05 I ST-05 CF-05 I ST-05 
DX56D + Zf EDDS 
BH-180 BH-180 
I f-AR 340 I f-AR 340 
I f-AR 390 I f-AR 390 
I f-AR 440 I f-AR 440 
ZAR 230 ARE 230 
S220GD + Zf ss 230 
ZAR 250 ZAR 250 
5250GD+ Zf ss 255 
ZAR 280 ZAR 280 
5280GD + Zf ss 275 
ZAR 320 ZAR 320 
5320GD + Zf 
ZAR345 ZAR 345 
5350GD + Zf ss 340 
Closs 1,2 ond 3 SGC 440 
STAR 400 STAR 400 
STAR 450 STAR 450 
STAR-M 440 STAR M 440 
STAR-M 590 STAR M 590 
- DP 590 DP 590 

zc 

ZP/ZE 
SGCD1 

ZEE 
SGCD2 

SGCD3 
ZEE-C 

-(2) 

ZAR 230 

ZAR 250 
SGC 340 
ZAR 280 
SGC 400 
ZAR 320 

ZAR 345 

NBR 701312/1981 DIN EN 10147/1995 

zc DX51D + Z 

ZE DX52D + Z 

ZEE DX53D + Z 

DX54D + Z 

DX56D + Z 

ZAR 230 5220GD + Z 

ZAR 250 5250GD + Z 

ZAR 280 5280GD + Z 

S320GD + Z 

ZAR 345 5350GD+ Z 

(1) O hífen significa que não existe produto similar. 

ZStE 180BH 

) 

) 

} 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 



c 

,... 
' 
( 

c 
{ 

r 

r • 
( 

{ 

--
~((J~ nc 031 J05 · Civ 
C'P r-~ !- ·• CORRE IOS 

1 
'FI Q 8 Ü 4 

• 03639 
i ~-~ : --- --





~I ' I ' ~: ' I I l 

I -

I 
I 

CORRFIO 

BBB-5 



r 

Introdução 

detêm a liderança mundial na tecnologia de 

produção de galvanizados a quente. 

A Usiminas, por sua vez, se orgulha de ofe­

recer ao mercado aços nobres que agregam 

mais valor aos seus produtos e trabalha com 

a mais avançada tecnologia siderúrgica exis­

tente no mundo. 

Assim, todo produto que leva a marca 

Usiminas conta com a mais rigorosa garantia 

de qualidade, além de uma completa estrutu­

ra de atendimento que inclui serviços especi ­

ais como a entrega just in time, estam pagem, 

cortes de peças e centros de distribuição que 

alcançam todo o território nacional. 

A Usiminas, por sua vez , se orgulha de ofe­

recer ao mercado aços nobres que agregam 

mais valor aos seus produtos e trabalha com 

a mais avançada tecnologia siderúrgica exis­

tente no mundo. 

Assim, todo produto que leva a marca 

Usiminas conta com a mais rigorosa garantia 

de qualidade, além de uma completa estrutu­

ra de atendimento que inclui serviços especi­

ais como a entrega just in time, estam pagem, 

cortes de peças e centros de distribuição que 

alcançam todo o território nacional .. 

,.. 
RuS n° rn .r.. 

CPMI · ' cÓRF~EÍO· 

l,fls _ -º-ªO Q_ 

- ~ 3t ti9 



1 Desbobinadeiras 
2 Tesoura Dupla 
3 Máquina de Solda 
4 Limpeza Química 
5 Limpeza Eletrolítica 
6 Escovamento Úmido 
7 Acumulador de Entrada 
8 Forno de Aquecimento 

co 

alvanização 
a quente. 

Inspeção 
9 Zo do 
10 Zo 

30 Oleadeira Eletrostática 
31 Tesoura Volante 

11 Zoa 
Rá ra 

12 Po 
13 N de Tinta 
14 Fo 

32 Bobinadeiras 

t<u .S n 1) 
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I 

Fls. O 8D 7 

{)~ (' fi 
l tJ ~· tJ, fJ 



c 
c 
( 

c 
c 

( 

c 

( 

( 

( 

Os produtos galvanizados por imersão a quente 

• Chapas de aço endurecíveis por cura da pintura 

(com características de "bake hardenability"); 

• Chapas de aço de alta resistência estruturais. 

AÇOS Usigai-GI® E Usigai-GA® 

PARA CONFORMAÇÃO A FRIO 

(Estampagem): SÉRIES CF e ST 

também conhecidos como produtos HDG, poderr São aços galvanizados por imersão a quente desti­

ser comercializados pela Usiminas como Usigal· nados a uma ampla gama de aplicações que exigem 

Gl® ou Usigai-GA®. As chapas de aço Usigal- conformação a frio (estampagem) de moderada a 

Gl® são revestidas em ambos os lados com umé crítica. Esses aços são utilizados em processos que 

camada de zinco puro com cristais minimizados exigem rigidez, ductilidade, e resistência mecânica 

enquanto, no caso dos aços Usigai-GA®, é nos setores automotivo, de utilidades domésticas, de 

camada de zinco puro em ambos os lados é con- construção civil e para usos gerais. 

vertida em uma camada de liga zinco-ferre 

através de um processo de tratamento térmicc 

precisamente controlado. 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
As chapas Usigai-GI® são revestidas pele 

processo de imersão a quente em um pote con-lara aplicações gerais, incluindo telhas e seus 
tendo zinco fundido, no qual não são adicionadoEfis e tubos- substrato de aço acalmado ao alumínio 

metais pesados que prejudicam o meio ambi-a aplicações que exigem grau de conformação média 
aço acalmado ao alumínio ente. Este produto apresenta excelente aspectc 

superficial , sendo adequado para aplicaçõeS"a aplicações que exigem grau de conformação pro­
tto de aço !F 

com grande exigência de qualidade, por exemp-

lo nas indústrias automobilística, de autopeças éa aplicações que exigem grau de conformação extra 
strato de aço !F 

de utilidades domésticas, onde é utilizado com ========;====;t 
. , . 'a ap licações que exigem grau de confor~çãv a*t~ , •S . , ' 

pmtura.Aiem diSSO este produto apresenta exce-tes críticas- substrato de aço !F CPMI · C PRREIO. 
lente resistência à corrosão, podendo ser utiliza- --==-==;;:=======f#==~ 

~I ~ __ L_8 ~9--
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DESIGNAÇÃO DO AÇOS 
Usigai-GI® ou Usigai-GA® 

CF-01 

CF-02 I ST-02 

CF-03 I ST-03 

CF-04 I ST-04 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

Chap~ .lara aplicações gerais, incluindo telhas e seus 
acessonfis e tubos- substrato de aço acalmado ao alumínio 

Chapa Ha ap licações que exigem grau de conformação média 
- substr'aço acalmado ao alumínio 

-
Chapa f-,a aplicações que exigem grau de conformação pro-
funda - tto de aço IF 

Chapa H 
profund< 

= 

CF-05 I ST-05 
Chapa H 
profund< 

O endurecimento do aço é avaliado pela elevação 

do limite de escoamento após deformação de 

2,0% seguindo-se a simulação do tratamento de 

cura da pintura a 170oC por 20 minutos. 
AÇOS Usigai-GI® E Usigai-GA® DE ALTJ 

RESISTÊNCIA: SÉRIES STAR, IF-AR, STAR-M E DI 
As principais características desses aços são as 

de proporcionar boa resistência a pequenos 
Os aços Usigai-GI® e Usigai-GA® de alt; 

amassados ("denting") nas peças finais, mesmo 
resistência são divididos em 4 séries distinta: 

quando submetidos a baixos níveis de contar-
para aplicação na indústria automotiva: séril 

mação na sua fabricação, além de potencial 
STAR que utiliza substrato de aço acalmado a< 

alumínio, série IF-AR cujo substrato é de aço IF 

série STAR-M que tem como substrato aç< 

redução de peso das peças. 

acalmado ao alumínio microligado,e a série Df 
DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

que utiliza substrato aço "Dual Pllase", classifi 

DESIGNAÇÃO DO AÇOS 
Usigai-GI® ou Usigai-GA® 

1ara aplicações gerais, incluindo telhas e seus 
fis e tubos- substrato de aço acalmado ao alumínio 

CF-01 

CF-02 I ST-02 

CF-03 I ST-03 

Chapa I 
acessóri1 

Chapa Hl DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
- substra 

IFI 

f 
I .. 

.. 
(, 

7 
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AÇOS Usigai-GI® E Usigai-GA® DE ALT/d revestimento 
RESISTÊNCIA PARA APLICAÇÕES ESTRUTURAIS 

SÉRIE lAR 

São aços galvanizados por imersão a quent( 

DESIGNAÇÃO DO AÇOS 
Usigai-GI® ou Usigai-GA® 

CF-01 

CF-02 I ST -02 

CF-03 I ST-03 

DESIGNAÇÃO DO AÇOS 
Usigai-GI® ou Usigai-GA® 

CF-01 

CF-02 I ST-02 

CF-03 I ST-03 

CF-04 I ST-04 

CF-05 I ST-05 

GA®, podem ser fornecidas com camadas de 

revestimento conforme especificação Usiminas, 

atendendo também as Normas mostradas na 

Tabela 6. Além disso a Usiminas pode também 

atender as especificações que exigem o forneci-

Chap~ .1 mento de materiais com camadas de revestimento 
acesson· 

iguais em cada lado ou, sob consulta, até mesmo 
Chapa H . . 
_ substr< camadas diferenciadas em cada um dos lados. 

Chapa H 
funda - : 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

para aplicações gerais, incluindo telhas e seus 
·fis e tubos- substrato de aço acalmado ao alumínio 

ra aplicações que exigem grau de conformação média 
Chapa aço acalmado ao alumínio 

acessá ri 
.ra aplicações que exigem grau de conformação pro-

Chapa Hlto de aço IF 

- substn 
ra aplicações que exigem grau de conformação extra 

Chapa fJStrato de aço IF 
funda - : 

ra aplicações que exigem grau de conformação extra 
Chapa Htes críticas- substrato de aço IF 

profund< 

Chapa H 
profund< 

U0 n° lL:l 1JS- ._' 

I CPMI ~ CORREIO 
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Pós-tratamento 

Os produtos Usigai-GI® e Usigai-GA® poden 

ser fornecidos com tratamento químico no: 

revestimentos. Normalmente, as chapas con 

tratamento químico são fornecidas sem olea 

mento, entretanto sob consulta, esses produto 

Marcação das Chapas HDG 

De acordo com conveniência para os clientes, 

as chapas e bobinas HDG podem fornecidas 

com marcação utilizando um marcador de jato 

de tinta, instalado na linha de galvanização. 

podem ser fornecidos oleados. 
ns e etiqueta de identificação padronizados 

:liente, sob consulta , podem ser fornecidos 

Aspecto Superficial 

As chapas galvanizadas com cristais minimiza 

dos, Usigai-GI®, ou revestidas com liga Zn-FE 

Usigai-GA®, podem se fornecidas com 3 tipo 

de superfície quais sejam: 

• Superfície Grau A (similar ao Grau 3 da Norm 

NM 97:00): adequada para aplicações muit 

exigentes quanto ao aspecto superficial d 

chapa de aço, por exemplo em peças expostm 

• Superfície Grau B (similar ao Grau 2 da Norm 

NM 97:00): adequada para aplicações ur 

Figura 2 
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Recomendações 
para emissão do pedido 
de compra 

Soldagem 

• Na soldagem por resistência a pontos, as 

pontas dos eletrodos, os quais são normal-

Ao solicitar bobinas e chapas de aço galvanizada mente fabricados com ligas à base de 

pelo processo contínuo de imersão a quente cor cobre, são danificadas pelo acúmulo de 

revestimento de zinco ou liga de zinco-ferr zinco e sua reação com o cobre formando 

devem ser indicados os seguintes requisitos: ligas cobre-zinco. Assim, estes eletrodos 
deverão ser recuperados ou trocados 

• número da norma e 0 ano de sua publicaçã quando for necessário; 

ou o número da especificação e 0 ano de su • Durante o processo de soldagem há geração 
publicação; de fumos, os quais são basicamente consti-

• a forma de entrega (bobina ou chapa), ber tuídos de óxidos de zinco. Assim, recomen-

como as limitações dimensionais e de mass da-se executar a soldagem em local com 

por bobina e/ou por fardo de chapas; boa ventilação. 

• grau do aço; 

• tipo de revestimento; 

• a massa ou espessura do revestimento· I 

• a qualidade superficial ; 

• a proteção superficial ; 

• a quantidade sol icitada (em toneladas); 

• as dimensões nominais do produto: espessur2 

largura e comprimento, quando aplicável ; 

• tolerâncias dimensionais e de forma· 
' 

• a forma de embalagem; 

• diâmetro interno em mm (quando em bobinas) 

Desengraxamento 

• Recomenda-se a utilização de desengrax­

antes neutros ou fracamente alcalinos, 

pois desengraxantes com alta alcalin­

idade provocam dissolução da camada de 

zinco ou da liga zinco-ferro. Podem ser 

utilizados também solventes orgânicos 

específicos para desengraxamento de 

chapas galvanizadas. 

• uso final ou aplicação do produto; Pintura 
• certificado de inspeção, quando requerido; • As chapas galvanizadas Usigai-GI® podem 

• local e forma de entrega dos produtos; ser utilizadas com ou sem,.pintura. Quando a 

• requisitos especiais, se necessário. aplicação for sem pintura ~~~~-~~cft9m;~ 
Fls' 
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c ser especificadas com tratamento químico ' 

zinco. Caso as chapas galvanizadas sejam ut 
( 

das somente com óleo protetivo temporário 
( 

( 
adequados a este tipo de material. 

( • As chapas galvanizadas Usigai-GA® devem SE 

de pré-tratamento e de tinta adequados a estE 

( 

\ 
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c DESIGNAÇÃO DO AÇOS 
( Usigai-GI® ou Usigai-GA® 

c 
CF-01 Chapa 

( 
acessá 

(. CF-02 I ST-02 Chapa 

c - subst 

( 
CF-03 I ST-03 

Chapa 

( funda -

( Chapa 

( 
CF-04 I ST-04 profunc 

CF-05 I ST-05 
Chapa 
profunc 
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